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El capital francés en acciones 
del " N o r t e " 

-EEJ-

E L DEBATE, e n s u e d i t o r i a l del d í a 6, 

h a e x p u e s t o e n t é r m i n o s p rec i sos y c ru ­
dos el j u i c i o q u e m e r e c e n los p roced i ­
m i e n t o s u s a d o s y l a s a c t i t u d e s respec­
t i vas de los Gob ie rnos de F r a n c i a y 
Espaf la en l a s r e l a c i o n e s oficiales e n t r e 
los d'os p a í s e s . 

E n t r e m e t i m i e n t o , i m p e r t i n e n c i a y aX-
t a n e r l a , p o r p a r t e d e F r a n c i a ; de jadez , 
t imidez y b l a n d u r a p o r p a r t e de E s p a ­
ña , son l a s n o t a s h a b i t u a l e s y d i s t in t i ­
vas del m u t u o t r a t o d i p l o m á t i c o fran-
coespaño l . Excepc iona lmente^—cuando el 
ú l t imo Gab ine t e M a u r a — s e man i f e s tó 
por n u e s t r o Gobie rno u n a ac t i t ud deco­
r o s a f rente a F r a n c i a en la negoc iac ión 
del modus vivendi c r n e r c i a l ; pero , 
¡ a h ! , y a se e n c a r g a r o n , en l a m i s m a 
E s p a ñ a , de r e s t a r eficacia a l a labor 
m i n i s t e r i a l e s p a ñ o l a , qfue t e n d í a a sal­
v a r n u e s t r o s i n t e r e s e s n a c i o n a l e s , con­
c e r t a n d o u n r é g i m e n de rec ip roc idad , 
con a p r o p i a d a s c o m p e n s a c i o n e s , en l a s 
t a r i f a s y d ispos ic iones a r a n c e l a r i a s . 

Con l a c a l d a del m i n i s t e r i o M a u r a 
crec ió el á n i m o d e F r a n c i a p a r a lu­
c h a r h a s t a el fin, q u e n o es -<3tro s ino 
el de d o b l e g a r a E s p a ñ a , h a c i é n d o l a 
a c e p t a r l as c o n v e n i e n c i a s f r ancesas con 
el m í n i m u m de sacrif icios c o m p e n s a d o -
rea p o r p a r t e de és t a s . Y a u n q u e n o 
se h a l l egado a ú n a l a c u e r d o definitivo, 
t odo h a c e p r e s u m i r q u e el Gob ie rno es­
p a ñ o l i r á de conces ión e n conces ión , y 
q u e F r a n c i a , po r lo m i s m o , no se can­
s a r á de p e d i r y n o c e j a r á m i e n t r a s vis­
l u m b r e o a t i sbe p r o b a b i l i d a d e s de que 
se c o l m e n s u s deseos. 

M á s c h o c a n t e a ú n — e i n t o l e r a b l e des­
de t o d o s los p u n t o s de v i s t a—es l a pre­
t e n s i ó n — q u e se dice g e s t i o n a d a p o r el 
e m b a j a d o r en M a d r i d — e n c a m i n a d a a 
l o g r a r q u e se modi f ique , a g u s t o de 
c ie r tos i n t e r e s e s f r anceses , el p royec to 
de ley l l a m a d o de O r d e n a c i ó n ferrovia­
r i a , que se e s t á d i s cu t i endo en l a s Cor­
tes . 

Y a h a dicho sobre es to E L DEBATE l a s 
c o s a s c l a r a s y fuer tes que , po l í t i c amen­
te, c o n v e n í a n a l caso . 

H a y a d e m á s en es te a s u n t o u n as­
pecto finaxiciero que , p o r v a r i o s t í t u ­
los, e s i n t e r e s a n t e T S t a l á r . '•-• 

L a p r e t e n s i ó n f r a n c e s a a r r i b a e n u n c i a ­
d a se f u n d a en los s u p u e s t o s pe r ju i c ios 
que su f r i r í an—si s e a p r o b a s e a q u e l p ro ­
yec to d e ley—los a c c i o n i s t a s y los obliga­
c i o n i s t a s f r anceses de los f e r roca r r i l e s 
e s p a ñ o l e s ; con lo c u a l se d a a e n t e n d e r 
que ex is te en p o d e r de n u e s t r o s vec inos 
u l t r a p i r e n a i c o s u n g r a n n ú m e r o de 
n u e s t r o s t í t u lo s f e r rov i a r io s . 

P u e s b i e n ; s e g ú n da to s a u t é n t i c o s y 
fáciles d'e c o m p r o b a r q u e t e n e m o s a la 
vis ta , en l a C o m p a ñ í a del Nor te—Com­
p a ñ í a o r i g i n a r i a m e n t e f r a n c e s a y la 
m á s i m p o r t a n t e de E s p a ñ a — l a r ep re ­

s e n t a c i ó n del c a p i t a l f r a n c é s e n accio­
nes se h a i d o r e d u c i e n d o s u c e s i v a m e n ­
te por v e n t a de l a s a c c i o n e s a e spaño­
les, y c o n s t i t u y e h o y u n a m í n i m a f rac­
c ión de l c o n j u n t o de a c c i o n i s t a s . 

L a a s a m b l e a g e n e r a l de és tos , cele­
b r a d a e n M a d r i d el 27 de m a y o ú l t i ­
mo, r e g i s t r ó los s i g u i e n t e s g r u p o s y ci­
f r a s : 

B i l b a o : B a n c o de Bi lbao , 128.379 ac ­
ciones , con 2.562 votos . 

B a r c e l o n a : Caja de l a C o m p a ñ í a , 
54.075 acc iones y 1.073 v o t o s ; Soc iedad 
Arnús-Garf , 28.018 y 554. 

M a d r i d : C a j a C e n t r a l , 20.097 y 390; 
B a n c o E s a ñ o l d e Crédi to , 17.688 y 349. 

P a r í s : 11.981 acc iones con 230 votos . 

E n el t o t a l g e n e r a l , q u e es de 260.238 
acc iones p r e s e n t a d a s y 5.158 votos emi ­
tidos, l a p r o p o r c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a 
F r a n c i a es , c o m o se ve, de e s c a s í s i m a 
s ignif icación financiera, n o o b s t a n t e el 
favor de que g o z a n los acc io rús t a s f ran­
ceses a l m a n t e n e r e n P a r í s u n Comité 
con s u c e n t r o , q u e r e p r e s e n t a a l a Com­
p a ñ í a , c o s a q u e n o se h a conced ido to­
d a v í a a Bi lbao, r a d i c a n d o en e s t a p l aza 
el núc l eo m á s n u m e r o s o e i m p o r t a n t e 
de acc iones de l a m i s m a E m p r e s a -

Acaso se d i r á q u e s iendo 516.000, en 
su n ú m e r o comple to , l a s acc iones e n 
c i r cu l ac ión , cabe q u e exis tan en p o d e r 
de los f r a n c e s e s m u c h o s y g r a n d e s pa ­
que t e s d e l a s a c c i o n e s que f a l t a r a n e n 
la a s a m b l e a . Pos ib l e es, pe ro n o m u y 
veros ími l , d a d a l a i d i o s i n c r a s i a de n u e s ­
t ro s vec inos , m á s inc l inados a l a exhi­
bic ión q u e a l r e t r a i m i e n t o en l a s oca­
s iones p r o p i c i a s p a r a m a n i f e s t a r po,-
der , r i q u e z a , s u p e r i o r i d a d a n t e el ex­
t r a n j e r o . D o m i n a r , r e g i r y a d m i n i s t r a r 
como g r u p o do acc ion i s t a s p r e p o t e n t e 
u n a C o m p a ñ í a t a n c o n s i d e r a b l e c o m o la 
del Nor t e , es cosa d e m a s i a d o ape tec i ­
ble y p r o v e c h o s a p a r a ~ s u p o n e r q u o los 
f ranceses l a d e s d e í i a r a n , si e n s u s po­
s ib i l idades e s t u v i e r a a l c a n z a r l a . 

D e j á n d o n o s d e h ipó t e s i s , n o s a tene­
mos a l h e c h o i n d u b i t a b l e de q u e e n l a 
ú l t i m a y r ec i en t e a s a m b l e a g e n e r a l de 
a c c i o n i s t a s de l a g r a n C o m p a ñ í a í e r ro -

4:¥ iar ia «Nor t e de E s p a ñ a » s e h a r e u n i ­
d o l a m a y o r í a a b s o l u t a de acc iones 
—260.238 acc iones e x a c t a m e n t e — y q u e 
e n e l l a l a r e p r e s e n t a c i ó n f r a n c e s a fué, 
p o r la c u a n t í a del c a p i t a l r e p r e s e n t a d o , 
v e r d a d e r a m e n t e i n s ign i f i can t e . 

P o r f o r t u n a , y g r a c i a s a n u e s t r o s t a n 
z a h e r i d o s c a p i t a l i s t a s , E s p a ñ a se inde­
pend izó de l t r a d i c i o n a l p a t r o n a t o finan­
c ie ro f r ancés . T o d a v í a q u e d a n h u e l l a s 
de él e n l a m e n t a l i d a d de a l g u n o s es­
p a ñ o l e s r e z a g a d o s , c u y o n ú m e r o v a 
p r o g r e s i v a m e n t e d i s m i n u y e n d o . 

Ramón DE OLASCOAGA 

Bilbao, 7 de j u n i o . 

¿Otro viaje de Berenguer? 
o—— 

_ S« vaa transparentando un pooo las cues­
tiones t ra tadas en ol interrumpido Consejo 
d« ministtoA de anteayer. 

Según pareoe, el ^ c e s o de los gastos de 
nuestra aoción militar en Marruecos ha mo-
vido al ministro de Hacienda a plantear con 
toda urgencia y como oueetión cerrada la 
inmediata implantación del Proteetorado 
civil. 

Como el general Berenguer no es par t í , 
dario de un tan rápido cambio de procedi­
miento, la discrepancia es manifiesta y en­
cierra la gravedad que de la soíia exposición 
del caso se deduce. Por esto el recuerdo de 
la nota on que se dieron instrucciones aj 
alto comisario, de que hablábamos on nues­
tra ampliación, porque parece que la base 
para la decisión que se espera que adopte 
el Gobierno es la de que los plazos maroa-
doB han transcurrido con exceso, sin haber­
se obtenido el esperado fruto. 

Ayer se aseguraba que el general Beren­
guer vendrá a la Península, v que de in­
sistir el Gobierno en los propósitos que pa-
rece que abriga, no volvería a su puesto. 
Se hablaba también del nombramiento de 
un alto comisario civil, v se indicaba ya 
a la persona en quien se pensaba para este 
cargo. 

« • > -

Francia y la Santa Sede 
——o 

Con este título publica «La Croix» del 
día 9 del corrient-e el siguiente sue l to : 

«A propósito de nuestras relaciones con 
la Santa Sedo, el presidente del Consejo ha 
liado a conocer los términos en que nuestro 
embajador ha llamado la atención del Car­
denal secretario do Estado sobre ciertas ex 
presiones contenidas en documentos pontifi. 
eios, asi como respecto a determinadas in­
tervenciones del Nuncio en Paris. Damos 
esta noticia a título meramente informa­
tivo. Es suficientemente conocido el buen 
sentido francés para que pueda suponerse 
que, teniendo el Papa un repraíentante di­
plomático en Francia, se le vaya a oonfi. 
. i r , de cualquier modo que sea, en su ho­

tel de la Nunciatura, y que se vaya a vio-
lenta'r el deseo muy legítimo que tienen lo« 
católicos de verle presidir sus ceremonias y 
reuniones.» 

Sobre este mismo asunto, la Agencia Fa-
bra nos envía el siguiente despacho: 

» * • 
«ROMA, 13.—Se ha hecho alusión a deter­

minados acontecimientos que se diceJ3 ocu­
rridos o que ocurrirán en breve en laí rela­
ciones entre la Santa Sede y las naciónos 
por la intimidad que existe entre Poinearé 
y el Nuncio de Su Santidad en París , mon-
señor Cerretti , hablándose también del re-
emplazo de titulares en un alto cargo de la 
Curia romana. 

E n los círculos vaticanistas declaran que 
tales asertos están desprovistos de todo fun­
damento. 

El Congreso Postal de Madrid 
EEJ 

NOTA OFICIOS íV 

Las Comisiones informativas 

N o h a h a b i d o r c n n i o n r s 

En algunos periódicos de esta Corte se 

Eublic-a la noticia de <iue se han reunido 
» presidentas de las Comisiones Informati­

vas del Ejército, para t ratar la cuestión 
de palpitante actualidad. 

Aunque dicha referencia en si, pudiera 
parecer de poca importancia para justificar 
una ¿-ectificación, sin embargo, unida a otras 
de la misma índole que aparecen constante­
mente , y especialmente en estos días en 
determinada Prensa, constituyen una cam­
paña infundada de la que nos vemos obliga­
dos a protestar. 

A este efecto, hacemos constar que es 
completamente falsa la versión de que di­
chos presidentes de la Comisiones Informa­
tivas (no Juntas como equivocadamente se 

Sindicalista condenado 
en Barcelona 

BAECELONA, 13.—En la Audiencia se 
.vio hoy la causa contra los sindicalistas Vi­
cente Cervera, Francisco García y Manuel 
Soler, acusados de asesinato frustrado y 1-e-
siones contra el dueño del café Continen­
tal de Barcelona, señor Albareda, hecho oou-
rrido el 20 de noviembre de 1920. 

Los procesados negaron su intervención, 
y el Jurado dict<5 veredicto de mculpabili-
dad, absolviendo la Saja. 

También se vio en la Audiencia la causa 
por homicidio frustrado y amenazas contra 
Antonio Caralt, que el primero do junio del 
año 1921 se presentó en la fundición de 
don Prapcisco Maestre j ' , pistola en mano, 
pidió al hijo del dueño que le pagara de­
terminada cantidad, que decía se le adeu­
daba. 

El hijo del du^ño llevó a Caralt a pre­
sencia de su padre, don Fraücisco Maestre 

El estatuto del Banco 
o 

Empate en el Consejo de Estado 

El Consejo de Estado se retmió ayer en 
pleno para despachar diversos asuntos do 
impoírtancia, peo-o entre todos descuella uno, 
que, según nos han contado, está llamado a 
dar bastante juego. Se t ra ta del estatuto 
del Banco da l i p a f i a para cumplimiento 
de la ley de Ordenación bancaria. 

Parece que en este reglamento no resul­
tan muy defendidos los intereses del Es-
t-ado, y que, e<n cambio, se han aplicado 
a favor del establecimiento de crédito to­
das aquellas amplitudes que dejó eJ. legis­
lador para los encargados de disponer la 
aplicación de sus preceptos. 

Algunos consejeros combatiercxn el dicta­
men, y al llegarse a la votación, se logró 
el ernpate mediante dos hechos: el de re­
votarse cinco miembros del Consejo que en 
ocasión anterior votaron en contra, y el de 
haber tomado parte en la votación un con­
sejero que tiene un cargo que de hecho 
liga al que lo desempeña a los intereses 
del Banco de España. 

Esto se comentó mucho en ol Cengreso, 
y con ello .«e relacionaron las conferencias 
que ha celebrado con ol jefe ded jGobiemo 
e! señor Andrade, presidente del alto Cuer­
po consultivo. 

E l d i r e c t o r d e C o m i u d c a c i o n e s , d o n 
J o r g e Sl lve la , n o s r e m i t e l a s i g u i e n t e 
n o t a , a c l a r a t o r i a del sue l to q u e ayeil 
h e m o s . p u b l i c a d o sob re los g a s t o s de l 
C o n g r e s o P o s t a l d e M a d r i d : 

E l crédito c ^cedido por España para la 
celebración del Vi l Congreso r o s t ^ Xué in­
terior al que otros, países otorgaron, y, a 
pesar de ello, se oiituvo en su aidnunistra-
ción una economía de 200.000 pesetas. 

Fué empleada la mayor parto del crédito 
en decorar, amueblar y concluir la parte 
del Palacio de Comunicaciones que no üabía 
sido terminada (sajlón de actos, saüas de 
Comisiones, despacho del subdirector gene­
ral, instalaciones del jardín do invierno y 
decorado de gallerías), gasto que, natural-
monte, ha quedado en beneficio permanen­
te do la casa. 

Ea cuenta general, con todos sus deta­
lles, será publicada en breve a petición de 
la Comisión organizadora del Congreso; 
pero, entretanto, convieno reproducir algu­
na-, partidas que, no obstante ser algunas 
de ellas insignificantes, precisa fiJM su con­
cepto. 

Indemnizaciones al personal.—El gasto 
total de gratificaciones a personal del Luev-
po y sueldo a elementos auxiliares durante 
todo el Congreso contiene estos epígrafes; 
Personal que salió a las fronteras y puer­
tos, indemnización ai 47 funcioii,ari08 que 
auxiliaron los trabajos téenictos d</l Con­
greso, Jun ta organizadora, jxxlígilotas de ofi. 
ciña, secretaría especial del Congreso, es­
cribientes, mecanógrafos, taquígrafos, oo-
rrectores, dietas de viaje y preparación de 
actos y fiestas, estafeta especial de Correos 
y Telégrafos, oficina permanente de infor­
mación, servicio médico, gratificación a car­
teros y personal subalterno: porteros, orde­
nanzas, ciclistas; gratificaciones en la eje. 
cución del programa del Congreso, 99.922,75 
pesetas. 

Jornales de ocho intérpretes y elementos 
auxiliares, 6.805 pesetas. En todos los Con­
gresos esta cifra se ha duplicado. 

Figuran en la cuenta general partidas de 
unifoimeg y libreas para 24 individuos, en­
tre porteros y ordenanzas, adjudicado pre­
vio concurso; el calzado para estos unifor­
mes y polainas para los ciclistas importa 
1.855 pesetas. 

En los gastos de esr-it-r-iio figuran, a más 
de los que tienen e^bo oofácter, 161 car­
petas de piel de tamaño grande para las 
salas de sesiones, más las carpetas d e las 
salas de Comisiones, más los tarjeteros do 

I g a s t o s d e l C o n g r e s o P o s t a l . Nos p r e ­
g u n t a c u á n t o h a c o s t a d o a E s p e í l a ©1 
Congreso E u c a f í s t i c o d e M a d r i d . A E s -
p a i i a n o l o s a b e m o s ; pe ro , e n c a m b i o , 
e s t a m o s c i e r t o s d e q u e a l E s t a d o no le 
costó u n cén t imo . S u p o n e m o s q u e Vida 
Nueva n o p r e t e n d e r á n e g a r a los ciu­
d a d a n o s e s p a ñ o l e s el de recho a inve r t i r 
s u d i n e r o e n fines re l ig iosos . A nosr 
otros n o s p a r e c e i n v e r o s í m i l q u e h a y a 
p e r s o n a s q u e c o o p e r e n con el s u y o a pe­
r iód icos c o m o Vida Nueva, y, s in em­
b a r g o , j a m á s se n o s o c u r r i r á ped i r l es 
c u e n t a s d e su de t e s t ab l e g u s t o . . . 

E n el m i s m o c u l t o sue l to se a f i r m a que 
los 60.000 mi l l ones «que ?e l l eva de l p re -
.supuesto el Clero espafiol» s o n «ce rca de 
seis veces m á s que lo d e d i c a d o a I n s t r u c 
ción pi ibl ica». En* e f e c t o : el t o t a l de 
g a s t o s de l c i t a d o d e p a . r t a m e n t o asc ien­
de en el p r e s u p u e s t o q u e a h o r a e x p i r a 
a p e s e t a s 164.881.562,20. P o r f o r t u n a , l a 
m e n t a l i d a d de Vida Nueva es c a so ú n i ­
co en l a P r e n s a m a d r i l e ñ a . 

C. DE LA HAYA 

las denomina) se hayan reunido para t ratar I «« .oonen ta años, ante quien mantuvo la 
del referido asunto ni de ningún otro, toda 
vez que, a partir del real decreto de 17 de 
enero último de reorganización de estos or­
ganismos, funcionan como negociados de las 
correspondientes seccione? del ministerio de 
la Guerra, dependiendo para todos los asun­
tos del respectivo jefe de sección, y no tie­
nen para qué reunirse sus presidentes sin 
que así lo disponga la Superioridad. 

petición, acabando por hacer un disparo, sin 
consecuencias. Entonces el hijo del sefSor 
Maestre y otra hfja se abalanzaron «obre" 
Caralt, desarmándole, recibiendo en la lu­
cha varias heridas leves. 

El procesado negó ©1 crimen, y después 
del informe del fiscal, la Sala condonó a 
Caralt a diez años y un día de prisión ma-
por por el delito de himicidio frustrado, y 
a seis afioB, dos meses y un día de prisión 
correccional por lesioneB. 

No habrá observador 
yanqui 

LA ACTITUD DE LOS YANQUIS 
WASHINGTON, 13.—Hughes ha anun-

ciado que el Gobierno americano, a pesar 
de las solicitaciones apremiantes recibidas 
de diversos Gobiernos, ha decidido no en, 
viar a La Haya a ningún observador. 

Los Estados Unidos se contentarán con 
los informes de la Delegación en Amster-
dam. 

I M P B E S I O N E S SOBRE LA 
CONFERENCIA 

LONDBEg, 13.—Sir Philipp Geajne, jefe 
de la Delegación inglesa, ha declarado que 
el éxito de la reunión de La Haya depen­
derá exclusivamente de la actitud de los 
soviets. Kusia debe hacer honor a sus obli­
gaciones-

El «Daily Tel^p-aph», comentando el ca­
rácter vejatorio de la expoliación de los 
bienes eclesiásticos en Bugia, comprueba la 
imposibilidad de llegar a un acuerdo con 
los bolchevistas. 

—o— I El diario norteamericano «Tribune» halla 
„ , i en la respuesta británica al memorándum 
En tercera plana recogemos, con nuevas ^^ poincaré la confirmación de la ooncor-

cartas de lectores, opmiones de i^nsgable, ^^^j^^^j^g 
importancia, que confirman la presunción 1 g ^ ^ j j el «star;», 1» opinión americana 

se muestra unánime en sostener a Fran­
cia, al negarse a tratar con un Gobierno 
q>i© ha renegado abiertamente a sus com­
promisos internacionales. 

El «Post» estima que los Gobiernos euro­
peos se ponen en ridículo al ensayar ims 
reconciliación de la civilización con el co­
munismo. 

DELEGACIONES A LA HAYA 
E I L V E S E , 13.—Hoy ha salido de Lon-

LA CIRCULACIÓN 
La s o ' u c i ó n d e B r u s e ' a s 

E n el Congreso fué muy comentada el 
hecho de que las Comisiones informativas 
dieran directamente a la Prensa esta nota 

La rñayoria de los comentaristas opinaba 
que dada su actual organización como en­
tidades anexas al ministerio de la Guerra, 
parecía lógico que por conducto de su jefe 
hubieran hecho las manifestaciones que ere-
yeran precisas. 

*-*-̂  I de que no hay ninguna causa de fuerza ma^ 
C / ^ r ' T A I T Q T A Q I T A I T A N O . S y""" ^^^ impida a las autoridades adoptar 
0 \ J V - ' 1 / A L . I ¿ 3 I M O l l « » - ' » ^ ^ ^ ' - ' ^ j , . j o r t a 8 medidas para reglamentar el trán-

i s i to. 
o i Hf 

Mnfiana publicaremos unas interesantes 
E l C c n s : Í o c o i . t r a : o s p a r l a m e n t a - I O S ¡cuartillas, que recuerdan la solución que el 

—o— ¡Municipio de Bruselas dio al problema de 
I la circulación, análogo, por la índole de sus 

KOMA, 13.—Según «II Paiese», el Con- dificultades, al de Madrid. Claro está que 
sejo Nacional Socialista italiano aprobó por ; .'icha. solución no podría ser adoptada en la i 
13 votos contra seis y cinco abstenciones Corte con la urgencia que el problema re - ' 
una orden del día de Serrati, deplorando , quiere: pero puede servir de ayuda eficaz'dres la Delegación británica para la Confe 
la actitud del grupo parlamentario y recor- para el estudio de una solución definitiva, ¡renoia de La Hayai. Compren3e unos 40 
áepido a la Confederación General del Tra- j mientras ron medidas que pueden adopttirse niiembros, incluidos los representances de 
bajo la observancia de los principios que la inrnediatamer.te se remedia en parte la si- Australia, del Canadá, Nueva Zelanla , Euá-
unen al partido socialista- | tuación actual. j áfrica v de la India. \ «II Paese» añade que es muy verosímil 
que, a pesar de esa orden del día, el grupo 
parlamentairio adopte una actitud de cola­
boración, bajo su propia responsabilidad, 
ftun oponiéndose a la Confederación Gene- t 
ral del Trabajo, que se separará del parti 
po looialigtev 

iííüiiiígípoGiií̂  ñ a m m 
UOHAS DE OFICINA 

Mafiana 9 » !• 
Xuá9 ~ S a Z 

Esta tarde han sido designados los peri­
tos belgas que bao de ir a 1.a Haya. 

El Gobierno francés ha iecilf<o • enviar 
a la La Haya una Misión de rs tuaio pu­
ramente técnica, supuesto que en La Haya 
no se ha de estudiar ninguna cuestión, sino 
«ad referendum». 

piel para los billetes de identidad de todos 
los congresistas, por 10.000 pesetas. 

tEn las fiestas oficiales del Congreso apa­
rece una partida para adquirir unos otee-
quios para los artistas quo no quisieron re­
cibir numerario, 925 pesetas. 

Fueron adquirids» las insignias de Ips con­
decoraciones otorgadas a los representantes 
extranjeros, qtjo eo todos los paisas eiitreg^ 
el Estado que las concede a Jos. precios es­
tablecidos para el ministerio do Estado, y 
al director, subdirector y dos secretarios do 
la oficina internacional que no podían acep­
tar ccMidccoraciones. cuatro presentes ofre­
cidos en nombro del Gobierno, que de este 
modo testimonió su gratitud, v cuyo im­
porte de los cuatro fué de 2.100 pesetas. 

Nck existe ningiin otro gasto destinado a 
adquirir obsequios. 

El Congreso de Madrid se caracterizó por 
BU. organización, por su economía y por ol 
resultado que obtuvo en su a.specto postal, 
sintrularmente ron América, v en la hcsni-
talidad generosa que España ofreoió n~fo. 
dos los países al concluir 1» gucrm. 

Cons te a n t e t o d o q u a l a r e p r o d u c c i ó n 
de l a s c i f ras l e í d a s p o r el s e ñ o r Arde ­
r í a s e n el Congreso obedeció p o r n u e s ­
t r a p a r t e a l so lo p r o p ó s i t o de s e ñ a l a r 
u n c r i t e r i o d e G o b i e r n o ex i s t en t e en 
E s p a ñ a , y q u e n a d a m á s le jos de n u e s ­
t ro á n i m o q u e a r r o j a r sobre los o r g a - 1 
n i z a d o r e s del C o n g r e s o P o s t a l l a m á s 
leve i n c u l p a c i ó n d e i n m o r a l i d a d a d m i ­
n i s t r a t i v a . Al f r en te de l a s Comunica ­
c iones h a l l á b a s e e n t o n c e s el conde de 
Colombí , d e q u i e n es super f luo decii* 
que e s t á a s a l v o d'e c u a l q u i e r a s q s p e c h a . 

L a t e n d e n c i a que a c u s a n h e c h o s co­
m o el d e l a E m b a j a d a de E s p a ñ a en 
P a r í s y e l Congre so P o s t a l es lo q u e 
n o s i m p o r t a . E n F r a n c i a h e m o s h e c h o 
u n a l a r d e d e riqueza q u e h a l l egado a 
s o r p r e n d e r a l pueb lo p a r i s i n o . E n el 
Congreso P o s t a l q u e d ó E s p a ñ a d e n u e ­
vo a n t e los d e l e g a d o s e x t r a ñ o s como el 
p r o t o t i p o d e l a magni f i cenc ia . No cabe 
d u d a r q u e a m b o s hechos c o n s t i t u y e n 
dos v i c t o r i a s de l a po l í t i ca q u e c i f ra 
en e l m á x i m o e s p l e n d o r e l m á x i m o éxi­
to de n u e s t r a s r e l ac iones con los de­
m á s pa í se s . L a s u n t u o s a m o r a d a de 
n u e s t r o e m b a j a d o r e n P a r í s h a b r á sa­
t is fecho s in d u d a a l a expec tac ión q u o 
d e s p e r t a b a e n l a c a p i t a l f r ancesa . . . E l 
Congreso P o s t a l d e M a d r i d r e s p o n d i ó con 
c reces a l a p r o v e r b i a l g e n e r o s i d a d es­
paño la . . . 

P e r o n o s o t r o s n o e s t a m o s c o n f o r m e s 
con el c r i t e r io q u o r e v e l a n los g a s t o s 
r e s e ñ a d o s . E s p a ñ a ni» es « l a r i c a E s ­
p a ñ a » q u e s u p u s o el de l egadb sueco en 
el Cong re so P o s t a l . L a r e a l i d a d es q u e se 
i m p o n e u n a po l í t i ca d e d u r a s e c o n o m í a s 
y de in tens i f icac ión de t r i b u t o s p a r a n i ­
v e l a r n u e s t r o p r e s u p u e s t o en déficit. N o 
es , ptues, e l m o m e n t o m á s a p r o p i a d o 
p a r a a d o p t a r a n t e e l m u n d o a c t i t u d e s 
de g r a n señor , c u a n t o ' m á s q u e c o n ello 
n o a u m e n t a el p r e s t i g io r e a l de E s p a ñ a 
en l a s Canc i l l e r í a s . 

V a r i a s n a c i o n e s h a n d e c l i n a d o e l ho­
n o r de q u e se ce leb rase en s u t e r r i t o r i o 
el C o n g r e s o P o s t a l ; o t r a s lo h a n acep­
t a d o , p e r o adVi r t i endo que lo o r g a n i ­
z a r í a n con m o d e s t i a . N u e s t r o o p i n i ó n , 
finalmente, es que , en t a n t o . n o v a r í e n 
l a s c i r c u n s t a n c i a s p o r que a t r a v i e s a l a 
h a c i e n d a púb l i c a , E s p a ñ a debe i m i t a r 
el d i sc re t í s imo e jemplo que !?.• ofrecen 
o t ros , pueb los . . ^ 

• » • 

Y a h o r a u n a p a l a b r a s a Vida Nueva.. 
El a t r a b i l i a n o éolega , r a r o f e n ó m e n o de 
s u p e r v i v e n c i a c lerófoba, n o s d e d i c a u n a s 
c h a b a c a n a s f rases , con p re t ex to de los 

La ayuda a Austria 
Empréstito inglés a Austria 

(SERVICIO BADIOTELEOEAFICO) 

L O N D B E S , 18.—Jjloyd George ha decla­
rado en la Cámara de los Comunes que 'os 
Gobiernos alemán y ruso habían desmentí . 
do categóricamente la versión de que existo 
«lianaa militar o convención secreta entro 
©1 Beich y el Gobierno de lo» sovie'.^. 

E l Gobierno británico hace toda clase de 
e»fuerzos para restablecer la paz entre Gre­
cia y Turquía, pero la actitud del Gobiü no 
de iVngora pone grandes dificultades. 

ÍEl ministro de Hacienda ha declarado 
que la Gran Bretatla prestará 2,500.000 li­
bros esterlinas a Austria para permitiV ii os-
t« país contratar un empréstito en los mer­
cados financieros. 

UN ANTICIPO FRANCÉS 

PABIS , 13.—Al discutirse en el Senado el 
proyecto de anticipo de 65 millones de fran-
cc« a favor d© Austria, el ponencá muestra 
la necesidad de arrancar a A.Htria do las 
garras de Alemania. 

Poincaré dice que el Gob' imo francés a 
demanda de la misma Austria, t iene que 
oponerse a la campaña quo tiende a hacer 
ingresar económica y políticamente a Aus­
tria dentro del imperio alemán. 

E l presidente del Consejo da Austria, lia 
declarado que Austria está amenazada, bien 
de anarquía, bien de absorción poV otra en­
tidad nacional, y ha insistido por qua se to­
rnen con urgODria medidas encami i ]^as s 
remediar la situación do la moneda aus-
triaca. 

Poincaré termina rogando al Senado co­
labore al salvamento de Austria, salvamen­
to, dice, que también interesa a Francia. 
Do no obrar así, agrego, dejaríamos libre el 
campo a la acción del pangermanismo en 
Austria. 

Seguidamente se procede a la votación y 
queda aprobsuio el proyecto. 
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MADRID.—Se asegura que ol general Be­
renguer vendrá próxitoamento a Madrid. 
Las Comisiones informativas han negado 
'que sus presidentes hubiesen celebrado 
ninguna reunión (p4g. 1).—Ante el juez 
que entiende en la muerte de Lefevre ha 
declaradTó hoy el alumno interno señor 
Dendariena (p&g. 2) .—El viernes empeza­
rá la discusión del proyecto de Ordena­
ción ferroviaria (p&g. 8 ) .—En el Congre­
so Ba empezado la discusión del presu­

puesto de Hacienda (pág. 4 ) . 
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PROVINCIAS.—Se teme que vayan a la | 
huelga los obreros del Metropolitano de 
Barcelona, que han solicitado unas mejo­
ras, a cuya concesión no accede la Em­
presa.—Es condenado a diez y seis años 
de presidio un sindicalista, autor de ho­
micidio frustrado.—En San Sebastián tres 
individuos atracan a otro, robándole y ha-
ciéndole un disparo. Uno de ellos, dete­

nido, es sindicalista (pág. 2 ) . 
,—«o»— 

MARRUECOS.—En Larache es agredida 
una aguada, resultando un herido.—Se 
efectuó un convoy de víveres, medica­
mentos y ropas a los prisioneros de Alhu-
camas.—Llegaron dos soldados evadidos de 
Axdir.—En territorio de Melilla fueron 
etticontradoa restos de 15 cadáveres ente­

rrados junto a Quebdani (p4g. 2 ) . 
—«o»— 

EXTRANJERO.—El Consejo nacional del 
socialismo italiano desaprueba la política 
del grupo parlamentario.—El Bey de Ser­
via dona un millón para la construcción de 
escuelas.—Alemania entrega 50 millones 
en concepto de reparticiones.—Los dele­
gados ingleses han salido para La Haya. 
Un empréstito inglé,s a Austria.—Un Tra­
tado comercia! germanoyugoeslavo (pá­

ginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO. (Pronósticos del Obser­
vatorio.) 

En toda España, vientos flojos de direc­
ción variable y bnem , t iempo. 

Temperatura miixima en Mo4rid, 34,7 
grados, y mínima. 12.3 grados. 

Temperatura máxima en provincias. 33 
gradas en Sevilla, y m'ínima,. 2 grados 
en Izai 'a . 

(Véase la información completa en la 
sección de noticiaa, en la quinta plarta.) 

El Papado y la 
post-guerra 

o — — • 

Interesante crónica de "Le Temps" 

E s de e x t r e m a d o i n t e r é s e i m p o r t a n - ' 
c ia el a r t í c u l o que a c o n t i n u a c i ó n t r a ­
d u c i m o s í n t e g r a m e n t e d e Le Temps, n o 
t a n t o p o r l a s a p r e c i a c i o n e s q u e en el 
m i s m o se h a c e n , a a l g u n a s de l a s cua -
leíí s a b r á n n u e s t r o s lec tores o p o n e r l a s 
d e b i d a s r e s e r v a s , s ino p o r figurar eso 
e locuen te t e s t i m o n i o del p r e s t i g io del 
P a p a d o en liis c o l u m n a s de u n d i a r i o 
f r a n c a m e n t e an t i c l e r i c a l , do i n s p i r a c i ó n 
p r o t e s t a n t e , s e g ú n los m á s a u t o r i z a d o s 
ó r g a n o s ca tó l icos d e la P r e n s a f r a n c i -
sa . Y a m a y o r a b u n d a m i e n t o , nó tese 
bicp q u e l a s o p i n i o n e s i n v o c a d a s po r 
e^ a r t i c u l i s t a de Le Temps e n a p o y o de 
la p rop ia , son l a s d e a d v e r s a r i o s n a t u ­
r a l e s de l a Ig l e s i a . 

«La simple e.xpasición de los hochos ha 
bastado para demostrar cuánta lia sido la 
im[x>rtancia del Congreso Eucaristioo y has­
ta qué punto ha evidenciado éste ante los 
peregrinos venidos de todo el mundo la si­
tuación realmente extraordinaria quo ocupa 
ol Pontificado en estos momentos. Es un 
hecho moral, no diré que sea nuevo, pero 
sí nuevamente revelado a las muchedum­
bres. Vale la pena de analizarlo, tanto más 
cuanto que ha sugerido numorosos comen­
tarios en todos los periódicos de Italia. 

Para dar idea de ío quo representa eo. Ut 
nctuaJidad el Papa, desde el día do su elec­
ción y al poco tiempo do ios sucesos que 
han removido los cimientos de Europa, dejo 
la iialabra a un observador que vive ea los 
antípodas de la Boma pontificia, que no es 
católico, ni siquiera cristiano. Le encontré 
ftsta mañana en uno de los barrios más 
elegantes de Boma, donde so pasea 1& gente 
rué vive a la moda. Es el director de un» 
agencia financiera: viejo romaíio que hft 
visto y juzgado infinidad de acontecimien­
tos y quo, oomo buon israelita, da ti las 
cosas 8u verdadero valor, sin dejawo llevar 
de prejuicios. 

T4Ü cuanto nos saludamos, no m© habló 
de Lloyd George, ni de Chicherin, ni de 
Gónnva, ni de L a Haya, ni do los comu­
nistas, ni de los fasciptas, ni de Gabrieí 
D'Annunzio. Me habló del Papa, del Con­
greso Euoarstico v de Ja impresión quo el 
mismo ha producido en los observadores ob­
jetivos, corno é l ; en la que hay una mezcla 
de admiración y de sorpresa., do eotusismo 
y de temor, como a la vista; de un fenó­
meno repentino e inevitable que sería necio 
discutir ni intentar detenerlo, pero del cual 
£e pregunta uno en qué va a parar, 

—No dude usted—me decía—, que es eéi-
to el suceso más grande do la post-guerra; 
por lo menos, su consecuencia más nota­
ble, de la que puede arrancar una nueva, 
era. ¿Buena o mala, feliz o desdichada? 
Sólo el tiempo podrá decirlo. Lo cierto es 
que en Roma acabamos de ver alao qua so­
brepasa en mucho a cuanto hemM visto en 
fiarls o en Washington, en San Bemo o en 
Cannes, en Spa o jjn Genova. Porque en es­
tos varios Congresos de diversas naciones 
con mentalidades contradictorias se tenia la 
sensación de vivir dentro de lo efímero y 
contingento; se edificaba soBre arena; y 
aquí se advierte la realidad de una obra dé 
lafgo alcance, lentamente preparada, cuyos 
oimientos arraigan en los siglos pasados y 
cuyo remate se hará en los futuros. E l ca­
tolicismo ha recuperado todo su poderío; 
es hoy día «1 verdadero^ y único dueflo del 
m u n d o ; y ante el fracaso de otras tonta-
tivas, ante la bancarrota del bolchevismo, 
•* el iSnico que ofrece por fin algo sólido,' 

orgánico y concreto a los deseos confusos e 
mquietos de la humanidad sacudida por la 
guerra. L a Iglesia es actualmente más po­
derosa de lo que nunca ha sido. 

—A condición—le objeté—de que su vio." 
toria no le haga caer en faltas. 

—^No Jas cometerá, créalo usted—repuso 
mi interlocutor—, No las cometerá, porque 
está aleccionada y transformada por su lar-' 
i;a experiencia. ¡Qué dominio de sí tiene ee-" 
a gente! ¿No se ha fijado usted? jCómp, 

saben dirigirse y dominarse, que es el se . 
creto para dirigir y "dominar a los dMnáe! 
; Qué cuidado de no chocar con nada ni con 
nadie en la preparación silenciosa db osa 
formidable triunfo que acaban d s obtener I 
I Cómo han sabido hacer aceptar su victoria, 
sin que se advierta póblieamentel ¡Con qué 
arte han sabido desarmar a sus enemigos y 
arrastrar a los indiferí«tes I No lo dude us­
ted ea esta Europa que so disputan sus 
dueños momentáneos, cuyo dominio insegu­
ro du ía meses o días, la Santa Sede, si quie­
ro, será el verdadero dueño del mundo. 

Así me hablaba de la Iglesia romana un 
liombre de rel igión'dist inta. Se supone, por 
consiguiente, en qué términos se expresan 
los católicos, incluso los que no pasan por 
clericales. Un colega de Eoma, de opinión 
i!)eral escribía hace pocos días • 

«Jamás fué el Papa en el grado qu« ahora so­
berano absoluto de las almas, y nnnca fué es*a 
soberanía tan incontestada. Becord«mo8 los más 
grandes nombres de la Iglesia; su reinado fué una 
borrasca incesante; un Gregorio VII, nn .Tnlio II , 
nn Leen X, nn Sixto V, vieron su poder moral 
continuamente dificultado por su poder tempcwal, 
liempra combatido. Sus mismas personas eran ob-
jeto de ataques por sus enemigos. En la misma 
Boma los partidos se despedazaban, disputándose 
la influencia; y los Papas, obligados » mezclarse 
m las luchas del sigTo, daban » su poder tm as­
pecto humano y temporal, que les hacia demasiado 
«emejantes a los otros reyes. 

Ahora, por «1 contrario, cuando se Uí^a 1 Eo­
ma durante una de es.a3 manifestaciones univer­
sales, como el Conffresé Blicarístico, se tiene la 
sensación directa e inmediata de que oí Papa ea 
realmente el primero áespués de Dios, por enci­
ma de los Estados, j»r encima do los reyes, por 
encima de las patrias, por encima de todo, en 
nna especie do niroj» sobrehumano, en tomo al 
gl cual han acabado por enmudecer todos loa odios » 

Esto es, en general, el lenguaje de la 
Prensa, incluso de los órganos liberales y 
mundanos, que antes hacían ostentación do 
ruidoso anticlericalismo. Si SÍ» recuerda, «1 
ofecto, la época en qn» se consagró en el 
Campo di Fiori la estatua de Giordano Bni-
no, al son de bandas oficiales, y la época 
más reciente en que se iba a gritar «iviv» 
Ferrer!» bajo las ventanas del Vaticano, se ' 
ve el prodigioso cambio qUe va de ayer a , 
hoy. 

Compilrese sencillamente esto comienM 
del pontificado de Pío XI al de sus recien­
tes predecesores. Pío IX , León X I I I , Pío X 
y Benedicto XV, y habrá ' de rsoonwjergo 
míe el 'prest igio moral de la SanU Sede »a 
ha agigantado, hasta el punto que aoaha de 
demostráis el Congreso Euoárístioo. 

¿Cuáles son las razones de ello? Muchos 
colegas las han buscado, con cierta» dkere-

iíilí'H 

tanto.no
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•paacias de Sjjreni»oión, según coatuaibro. 
Pero ha,v dos sobro las cuales pureoó umi-
olme e! aiiusrdo, uun <ío . r-ipü ¡.articular y 
otra do carácter ganoral. J.a primera «o re-

.íjer© a la ¡,ers->i¡a da Pi'o XI. Jiiiulioa eolu-
'gM haoou üQiigtaT (_jue, para Ja gran mn-
1 ^ » d« pevftgrinos a, quienes han intsrro-
gaáo, sin dií=',inei<5n do clases ,y razns, el 
prestigio de Vh XI so íuuda oii BU mare-
oiáa reputación de hombre ernin.-'iito en cien­
cias y Iñtras, o dicho niás -oxactürricnte, cii 
su renoiíibra do «intelectual». Sus ajuece-
'6or^g fueron piadosos Prelados. .a_^exc6lente8 
diplomáticoí! ; pero él es, adcjriíls, i;n hom-
'bre «de alta cultura», T como ¡o advierte 
•un diario, «parece que todos Jos catóilooB 
•lentan por ¿lio ua orgullo colecti'.'o». 1>6S-
de luego, as una consideración que interesa 
anotar. 

La otra ra?:ón de carácter penoral confü-
rna lo que no nos cansamos do repetir ha. 
oe veinte a&os : qi.c la f-l»rzíi nifüal de! I'<.:i-
tificado, cada día mayor, so funda en ol 
iiiísüoo aislamiento en que viví>, en cl cen­
t ro de la cristiandad, ol Padre puramente 
espiritual de tf>do8 los fióle?. 

No hay duda de cjse. .•uarido ante.'! .le 
1870 los adversario.^! de! Papado y do ¡a Igle­
sia protestaban rn'ii.'j^anicnto c .ntra el ¡.o-
der temporal y quedan que el ]'on!ific(í fuc-
BO tatl sólo el primero da los "Obi-S/fK, no 
preveían eata consecuencia de su Ivwtilidod ; 
no penisaban que llc^'cri'a un dí.-i in que i»! 
daspojo do ese píxlpr írrnpo'ral rcría ooi-.si-
darudo oon ra.'ón prr cícritores ¡aifos y li­
berales, como cai!«"a íi!n''pTviA>it,'ii ii" un ma­
yor poderío do la Santa S^do, de lui [ioderío 
invulnerable. 

Ta¡0B son las ref!cTÍoncs ni.'ÍR üonpraliza-
das y más interesante^, suíic'tí^. las en le. 
opinión pública por el ó.xito indiscutido dci 
Congreso ,Eucar/stico.i 

UN FUEGO E N ZÁRAG0Z.4 

Dos taH®r©8 destruidos 
o 

i Alarma i a cí vecindaiio. Precaa-
j cienes pard cvuar la propagadóa 
I —o— 
! Z.VR.-VGOZA, 10.—En la ebanistería de 
i .íou Miguel Mirabe, sita en el barrio doi 
I Casullo, se declaró un incendio que con 
I gran rapidez, a coítóaouencia dsl íuer te vien-
I lo roiuantc, £o jjropagó a un taller de ad'.a.s 

y carpintería inmediato, quedando ed' . n-
.;los a cenizas ambos locales. 

El siniestro produjo g-r»n alarma por t,>-
merse que alcanzara al convento de frailes 
carmelitas, pró.vimo a los talleros incaudia-

: dos. I;» Comunidad trasladó los omam>«i'.o8 
; que había on la .sacristía al domicilio de! 

abogado dc»n Kicardo Monterdo. 
Acud¡ero.n fuerzaf, de Infantería, Ingenie­

ros pontoneros y un escuadrón de Lanoürcs, 
quienes cooperaron con Tos bomberos en Jos 
trabajos de localización del fuego. También 
rooiierarcn fuerzas de la Guardia civil y Se­
guridad. 

La Cruz Roja instaló una sección a don-
.;o trasia/íó a once enfermos que se halla­
ban en una casa próxima y además curó dos 
i;"ridoR levos. 

IJOS coro! r-i ¥ fie lo.s ref^iiTiientos aouarte-
1'.^-, y vari..- oficiales y otras personas eon-
.r. .;iyorna a ¡.i extinción. 

l-ii't.a i!o se lia c()ri';c.'i;¡do a la.« dos y me-
I (¡ia do la madrugada, pero sí desapareció el 
! peligro de que so propaguen las llamas. 
I La,s pénlidas son con.s;der;(fbles. 

EL DEBATE fllirguás 5?e C«58S. 3 

La muerte de Lefevre 

La declaración del alumno 
E L SEGURO D E ¥ I B A 

Ayer mafiajaa cx>menzarou ias actuaciones 
judioiales oon ia declaración de don iSIauri-
cio Bacarisse, empleado en la. Sociedad don-
'de se hiao e! seguro sobre la vidtn do i^e-
favre. 

Según p*re^íe, explicó la conversación que 
sostuvo oon In princesa cuando fué a las 
:OfiMaaB oon objeto de infor-marso de la 
.teamitaoién necesaria de un sogui-o, siendo 
.eJ safior Bacarisfse el que atendió a( la viüi-
i tea te , por dominar aquél la lengua fran-
;OMa, idioma en el que la princesa se ex-
l presó. 
[ Seguldainent-e compareció ante ©1 juez el 
joobrador do la mismai Empresa., don iM¡-
gml Ortiz, el cual manifeí tó que al pre-
BObiarse e a el domioilio de Lefevre a que 

íle Ekbonasfl el recibo del seguro (ólfiimo que 
m le presentara al cx>bTo), Fe hubiorcín de 
dflcir que volviera, o bieai que el asegurad; 

,iri» a lt¡a ofioina* « satisfacer su importe. 
P lae después fué • ounaplir oon esta mi 

tf4n a la« oéoina» de la Empresa la prin­
cesa Kadiai. 

MAS DSGLARACI0NE8 
Ayer msíianai prestaron declaración un 

emiSlesdo do la Sociedad (Te Seguros y 
éi cobrador que presentó ol último recibo 
a Lefevre. Este últ imo manifestó que no 
pudo hacer efectivo el recibo en el acto, 
yendo la princesa Nadia al día siguiente a 
abonarlo en las oficinas. 

A la» cinco manos cuarto de la tarda 
¡emp«zó a prestar declaración el practican­
t e Dendiariena, continuando aite a lap seis 
y inediai. 

DECLARA E L ALUMNO 
Por la tarde, a las cinco manos cuarto, 

d w u s o aote eil juez, y en presencia del fis-
oaif, señor Sánchez Cortas, el alumno de iMe-
dicina seffer Deadar ieaa , que ein concepto de 
enfermero asistió a Lefevre en sus últimos 
mopaentos. 

Parece que explicó su intervención en la 
Biguieate forma: 

El doctor PeJluoh se personó en e.1 sana­
torio donde el dftolaraat« tenia íii empleo 
•pera gestionar el ingreso en el mismo del 
eniermo íyes L«fevre, y al enterarse de la 
impoiibiliáad de atandar al deseo porqne en 
el establao&ioiento de que se t ra ta únicamen­
te tienen entrada los pacientes que van a 
Bear operadtos, suplicó que se le facilitara un 
anfermero. 

i l s de adver:tir que esta pretensión ya la 
•|i}vo ooa anterioridad el doctor Pelluoh, di­
rigiéndole al efecto al hospi tal ; mas el en-
íermero oon quleá empeió su oosiversaoión 
M nagaba a prestar el servicio por menor 
¿amttdad de 50 pesetas, y como el doctor 
jpslluoli se resistiese a dárselas, ofreciéndole 
l a ini tad, fraoaeó la ne^c iac ión . Entonces 
,68 cuando el dootor Pelluoh ae encaminó aJ 
eaoatorio. 

jBct él se puso al habla oon el alumno de 
Medicina se*or Dendariena, y como el caso 
tirgia y la pérdida de tiempo aumentaba, el 
dootor Pelluch, qua antee se negara a ajus-
t w aa 50 pegatas el enfermero de! hospi­
t a l , contrató al señor Dendariaca en 100 ps-
setaH. 

Médico y «Jnmno maroharou a la casa 
(uh&ero 181 de la calle de Alcalá. Lefevre 
se enoontraba en una eitunción alarmantí-
s i í aa ; l e quejaba da agudísimos dolores en 
el viasitre, y «n esta forma, y ain más que 
tm» p^quBfl» disminución de aquéUos, que 
isedieron um tanto a efecto» de los calman­
tes qua el doctor Pelluoh le inyectai», dejó 
de existir tres cuartos de hora más ta rde 
da la llegada de Pelluch y Dendarieniü. 

. Mnwto Ij©fevro, el médico abandonó la 
c$aa, quedando en volver. Minutos después 
salía tíímbJén de ella la princesa Nadia. 

Quedaron, pues, en tomo del cadáver, las 
dUBfias del cuarto y el alumno Dendariena, 
e l oual pÚFose a observar el cuerpo de Le­
fevre, y al introducirle una mano en el pe­
d i o le pareció percibir movimiento en la 
aort». 

Entonces sospechó que Lefevre conservaba 
&ún la vida, y pensando que tal vez sufría 
B¿io tm colapso, avisó a tin médica de la 
tDJwa de Socorro, coincidiendo la llegada de 
éste oon s] regreso del doctor Pelluch, el 
;oo»l hubo de decir a su compañero que sus 
servicios eran innecesarios, por haber expi-. 
rado ya el enfermo. PeHtich luego dirigió a)-
gtáias palabras al alumno, reconviniéndole 
por cuanto había hecho. I 

Como se c-eía que Lefevre era subdito de 
loe Estados Unidos, se dio cuenta al OOH-
BTiIado de tai nación de! fallecimiento del 
radiotelegrafista. 

Ompareo ió un funcionario do la menalo-
ntkia oficina a los pocos instantcíi, y al fe-
gistrar la documentación se encontró el pa­
saporte do Ivés, por el cual se oomproftaba 
que era d e áacionalidad ingles». 

E l funcionar;,: del Consulado ameri.oano 
'so retirá, avisando él mismo al de Ingla-
tenra,. y minutos más tarde se personaba en 
Alciúá, 181 don Luis Bussato. el que ihn 
a«0(np«&ado del agente de policía don Al-
ír^)i*6 B Í 0 8 | pues al «nteraffse do lo que se 
toktába, y teniendo en /cuenta que *-IMI. 
drf» que realizar un inventario de "uanto 
pCMqiara eo !_• habitación el difunto, pidW 
a i|l Dlreooión de Orden público que le aoom. 
paieea un policía para que le sirviese «le 
l e t t i ^ , y el efecto fué designado el í l ud i lo 
edktf Bioe. 

iEl doctor Pelluoh no estaba ya en la .-.aia, 
w 1 M wieeeintes, muy em especia] «I aliim-

! uo, quo, ason-ibrado, había vibto cómo c-e de-
j.'Jia Kiilo a¡ ca<iáver, cmjie/.aron a comon-
; ar las circunstancias raras qua coincidían 
ffli c¡ asunto. El a.sonibro subió de punío, 
cti cuanto a. lo ípio rc-spocta a don Luis lius-
sato cuando este escuchó : 

—¿Y la poiac,'.?... ¿So fué? 
—Híj liaco un rato. 
Siniró-'a la conversación, y a preguntas 

<!ol soflor Bussato y del señor Ríos se en­
teraron, por b.H'tt de las dueñas del i.irto, 
que la «poiaca», a quien se referísm las pa­
labras anteriores, era la t i tulada princesa 
Kadiu Wiszniowska, de la cual, por lo vi:»-
to, se tenían referencias on el Consulado 
británico. 

Al mismo tiempo se enteraban por las 
dueñas del cuarto (quienes, por cierto, han 
resultado parientas del alumno Dendariena) 
que la princes-a le*' dijo que era hermana 
do Lofevre, eottromo cuya inexajctt.itud se 
comprobó en el instante por la documen-
ía«'iión del muerto. 

Como lae so.spechas subieran de punto 
al notar, tanto el agente como los señores 
Bussato y Dendariena el interés enorme que 
so demostrara por la pronta celebración del 
entierro, quedaron en reunirse en otro lugar 
j>ara tomar acuerdos, en vista del misterio 
que i'odeaba la muerto de Lefevre. 

La ceremonia t u \ o lugar, y acto seguido 
se precintó la habitación por el funcionario 
del Consulado y oon objeto do qua nadie 
flbejase cuanto en ella hubieee. 

Loe señores Bussato, Eíos y Dendariena 
se reunieron, en efecto, el mismo día en 
ua café de la Glorieta de Bilbao, y luego 
de amplia discusión, se convino en quo el 
agente señor Bíos presentara la denuncia, 
tomo lo hÍ7^o. Por último, el señor Denda­
riena idesmintió palabras que e\i afgunps 
'nfonnacioncfi se lai atribuyen. Parece ser 
que dijo también que se le habían hecho 
indicaciones sobre lo que tenía que hacer. 

Al cursarse la denuncia la primera me­
dida adoptada por el ÍUBÍ fué pedir la oer-
t ficaoión del médico que asistió al pacían-
te , extendida, como Se sabe, por el señor 
Pelluch, y en la que so diagnosticaba que 
una infección tetánica era la causa de la 
muerte . 

LAS AMPOLLAS 
E l alumno no negó al juez que recogiera 

del Sanatorio variae ampcJlas de m o r i n a ; 
p<jro aseguró que no hizo uso de ellas, de-
volviéndolas a dicho estqJJiEcimiento. 

PARA HOY 
Para hoy está citado para declarar el vi. 

i-ecóneul de los Estados Unidos, al cual se 
pe»ouó en el domicilio de Lefevre a rsJz de 
fall«oer éste, por haberse dado aviso a 8<|ue-
lia oficina a poco de ocurrir la desgracia, 
ante la creencia que existía de que el ra. 
diotelegrafista oanadiense fuera subdito yan­
qui. 

¿El vicecónsul ee retiró de la calle de .\I-
oalá, IS l al averiguarse por la dooumsnta-
ción encontrada en la casa, que Ivés Ii'ífe-
vro estaba nacionalizado en Inglaterra. 

Parece ser que 1» llanaadn al vioecóasul 
de los Estados Unidos no tiene otro ajcan-
oe que el que relate cuanto hiciera .v ob­
servara en la habitación del rBdiofcelegtft' 
fleta. 

E L PASAPORTE D E NADIA 

L» princesa Kadia ha estado en la Diroo. 
oión general de Ordon público oon o'sjeto 
de que le devolvieran su pasaporte, que 
se encontraba en aqueUa dependencia. 

Se le contestó que no podían entregárselo 
en tanto no lo orjlenara el Juzgado ]U6 en­
tiendo en el sumario abierto con motivo de 
al muerte do Lefevre. 

La autorización ha sido pedida, pero aún 
no ha tomado resolución sobre eÚo el jiu'Z. 
— — — — ^ I » » » - _ 

ITALIA 

Los franceses insisten DE MARRUECOS 

No se ha retir<ido el «inticio 
• o '• 

TÁNGER, 18.—^Lo» tranoeses otmtinÚHB en 
la misma actitud respecto al anuncio de la 
subasta de parte de las obras do esto puer­
to, no habiéndose quitado la tablilla oñcial. 

jVdemáa el diario francés que inspira la 
Legación de a<juel país publica hoy dicho 
anuncio. 

Todo esto hace temer que surjan nuevas 
ocmplicaciones, ante ©1 caso omiso que sO 
iiaCO del acuerdo tomado por el Cuerpo di-
plomálico en la reunión de ayer. 

iTlMPREsirro 
INTERNACIONAL 

Convoy a los prisioneros de Axdir 
Conferencian Berenguer y Sanjurjo.—Próximas operaciones en 

Larache.—Agresi^n a una aguada 

EXTRANJERO 

Los tres proyectos rechazados 
- -u—• 

PAK'IS, 13.—J(E1 «Eoho de Parifi» precisa 
ios ti'es proycetos de empréstito que se dis-
:'utieivn en el Comité de banqueros. 

Lí primero, jiresentado por Bergmaim, 
permitía a Alemimia emitir un empréstito 
.Je 4.000 millones de marcos oro, d© loe 
cuajes A'ieinania recibiría 1.300 miitenes., 
í ólgica 1.000 millones y América l.OOO mi­
li unes. 

Los aliado? s-n repartirían ¡os 750 millo-
ni'S restantes, de los que Francia recibiría 
'!.50 müloncs; poro a condición de colocar 
en su tcn-'t.'uio 7,50 ¡riillones; del ornpréa-
tito, por lo cual tendría ella que sacar de 
caja en definitiva 400 millones. 

E! segundo proyecto se basaba en las de-
cUiracionos del delegado francés Sargent, y 
con.f'isiía en emitir empréstitos eucosivofi 
durante diez o doce años, de manera que 
pudieran cubrir 60.000 millones do las obli­
gaciones alemanas series A y B , renuncian-
i!o mioment-Sneamente a las 32.000 millo­
nea do la serie C. 

Morgan rstlrnó que hacía falta además 
redacir a la mitr.d la cifra de SO.OfX) mi-
llonoK, considerar In reducción de la deuda 
aí'iu.'ana como oficia! y definitiva y renun-
ciar a toda sanción. 

El terí'er proyecto emanaba del delegado 
belga Delacroix, y tendía a cubrir este año 
'os !.,%0 TT.ü'ones de la prioridad belga. 

Tales son los proyectos quo Francia re-
cha,.»<í como sacrificadores por completo de 
las reparaciones y quo no le aseguraban ni 
aun el medio do pagar sus p r o p i ^ deud.a8 
hacia !f>s Estados Unidos e Ti.glaterra. 

LA OPINIÓN EN NORTEAMÉRICA 

E I L V E S E , 13. — Un radiotelegrama de 
Nueva York indica que, a excepción hecha 
de! 'rTribune», de Nueva York, todos los dia­
rios norteamericanos critican la actitud de 
Francia respecto a las reparaciones, «porque 
diclio pai.s quiere a.plazar lo que al fin ha 
de venir : la disminución de las cargas de 
reparaciones que lleva Alemania». 

NUEVAS ENTREGAS ALEMANAS 

E I L V E S E , 13.—Ha quedado asegurado por 
el Gobierno alemán el pago de la sexta dé­
cada, por valor de 50 millones de marsos, 
quo vencerá- oí 1<̂  del actual. 

El «Taggeblatt» asegura quef este pago 
ha sido efectuado ya. 

OTRA NOTA DE LA COMISIÓN 
E I L V E S E . 18.—Informan de París que el 

Comité de reparaciones está redactando una 
nneval nota para Alemania. 

En las esferas bien informadas de Berlín 
se asegtira que Alemania pondrá en prácti­
ca la reforma financiera propuesta reciente­
mente a la Comisión de reparaciones, no 
obstante el fracaso que tuvo el proyecto del 
empréstito íntemaciona! ; pero que no eus-
pemderá la etmisión do nuevos billetes de 
Banco, ya que no podrá coatar con el men­
cionado' empréstito. 

—— -•-•-.«..——-. , — , — . ,— 

El asesinato del gerente 
de Altos Hornos 

(COMUNICADO DE AKQCJIK) 

¡Según comunioa el alto conúeario de Et>-
pai'ííí en Marrueoos, en territorio Larache 
¡ué ayer agredida uyuada Jerbo., rsnultando 
herida ijravc en ia cabena soldado Catadores 
Cuidad iiudtigo Bazcla. A^er Hocke grupo 
moro, desde alturas <¡ue dominoin tíoiai, hizo 
descarga, resultando herido cabo bateiUn 
León, agregado dípónito Intendencia dicha 
poiición, Carlog de ia Fuertte, que falleció 
poco deepuó». 

En territorio Melilla fueron encorttradoi, 
en ila<:h el Mcrini, retiot de quince codi-
veres, que se han enterrado junto a Queb-
dani. 

Ayer, de acuerdo con rebe^ídes, ge dea-
enibarcó en playa Suani, inmediata a Al­
hucemas, convoy para los prisioneros. 

Eri Peñón, sin novedad. 
Ea inexacto cuanto se diga respecto a su-

ceson deeagradablet en blocao Nuader y ^ue 
he leído en la Prensa llegada aquí ayer y 
anteayer. De cuanto ocurrió ese día di co-
nooiinicnto a vuecencia en el parte oorrrs-
pondifnte, reduciéndose los hechos a nuc 
la gente de S-¡:htiita trató de apoderarse de 
unas cargas moras que tnarchaban por las 
proximidade.-í de Jahasco ; oí sargr.nio que 
guarnecía el blocao Alera «uitó con parte de 
eu fuerza a proteger las cargas, que por ser 
sólo de mores marchaban sin escolta, y en 
el tiroteo que sostuvieron con los agresores 
resultaron muertos el sargento y lin solda­
do. Por el gran espíritu demostrado por la 
guarnición al sa^ir a proieger las cargas la 
'felicitó. 

Nombramíenío a Abd-cI-Kadcr.—Con­
voy c Alhucemas."Aviac ores pri­
sioneros 

Ul'dulUjuA, .13 (21,40).—En la piosición 
de zooo E; I lach se entregará mañana el 
nombramiento de caid O- los caídas al pres­
tigioso indígena Abd-oí-leader. Asistirán al 
acto los jeles de cabilas do todo el terri­
torio y el general Ardanaz. 

El vapor «Gandía», que enalbóla la ban­
dera de la Cruz Boja, marchó a Alhuce­
mas, llevando 15 tonaladas do medioamen-
tos, ropas y víveres para mejorar la situa­
ción de loe prisioneros de Axdir. El mismo 
t u q u e conducía al coronel Laequety, su ayu­
dante, el señor Solano, y el capitán Lope» 
Castillejos. 

El último cumplimentó a loe indígenas 
que salieron a la playa. El d«eembaroo so 
efectuó sin novedad. 

El domingo ee inaugurará solemnemien-
te el monumento levantado en la fábrica 
de harinas de Nador, erigido para perpe­
tuar la memoria de loi heroicos defensores 
que sucumbieron en la misma. 

Según n]Ot.icia8 recibida», los aviadores que 
aterrizaron en campo enemigo Uogaron sin 
novedad a Axdir. 

Prisioneros evadidos 
MELILLA, 13.—Ha llegado el torpedero 

«Número 20», conduciendo a los soldados 

Bartolomé Hondón Pérez, de Ceriñola, y Mi­
guel .Zaborda, de la Comandancia de Arti-
Jiería, (jue se evadieron del campamento de 
Axdir, Jlegyanúo a Alhucemas. 

'J'ambién conduce ai sargento de Artillería 
AntoL.o Machuca, herido durante la defensa 
de AihaceUi.! . 

—Ha regresado de I/arache la escuadralla 
de aeroplanos que manda el señor Ferreiro. 

Se entrevistan Sanjurjo y Bercngocr 
LABACHE, 12.-.—Hoy han conferenciado 

en Arcila Sanjurjo y el alto comisario sobre 
lae operaciones que van a reanudarse en 
esta zx)ua Bej;uidameoie. Aoompañaron a 
Sanjurjo el j«íe de Es tado Mayor señor 
Gcded, e! jeie ds Policía señor Berna! y 
los ayudantes. 

Eu el camjjarnento general de Meeerah 
concentráronse el batallón de Luchana y el 
grupo de Begulares de Laracl.o. 

Sanjurjo sale mañana para Mcsorah oon 
el resto del cuarto! geaieral, quo había ba-
ja<lo a la plaza durante el descanso de los 
llegulares con motivo del Ramadán. 

Para rofor-^ar esta colunina vienen desde 
el zoco El Jemis , haciendo el recorrido por 
lieni-lgiar, ana bandera de la I«gLón y dos 
tabores de Regulares de Tetuán. A espe­
rarles salió en direcció na Beni-Igiar una 
nutrida columna. 

U-n d cnnienf:-! a ' a l t o c o t n i s a r i o 

CEUTA, IS .—Ha manchaido a A lged -
r a s el a l ca lde de e s t a p laza . 

— E ' ^ njl Yp»'^ ,tÍ3,urino, y o r g a n i z a d a 
por l a inarques.a, de Bóvíída, t u v o lugar 
la l idia de var'.'us vaqui l las , a c t u a n d o do 
e spadas soldíidoa de Artillería.. 

Los p r o d u c t o s de eata f iesta ee dedi-
CAÍ) p a r a l a c reac ión de la C a s a d e l Sol­
dado . 

— H a sid»o acog ida oon genera l sen t i ­
m i e n t o la not ic ia del t r a s l a d o d«l gene­
ral Manzano a l a p r i m e r a región, puee 
gozaba eri e s t a p l a z a d e genera les s im­
pa tí a.s iX)r su c a r á c t e r bondadoso y por 
1>) r ec t i t ud de sus aotos em Tos a s u n t o s 
públ icos . 

— R e i n a g ran júb i lo con motivo d e h a ­
ba r correspondido a es ta cioidad eu c u a r . 
to premio d e la Lobería ú l t ima , que ©stit 
m u y r e p a r t i d o « a t r e alguna» fsraflliafi d e 
e s t a loca l idad . 

I — E l nombramien to d© don Antonio 
I Va,ll6Jo p a r a comandan te de Ceti ta h a 

sido b i e n acecido, por ser m u y conoci­
d o en dic.ha p laza y goM.r d e buen» r» . 
pTitaoión e n t r e todos los e tementos . 

I — L a Agodac ióu do la P r e n s a h a acor -
' d a d o «n S6SÍÓÍ1 ord inar ia p r e s e n t a r un. 

manif ies to al a l t o comisario como pro­
t e s t e de la, a c t i t u d a d o p t a d » p o r de t e r ­
minados p«(riódrcos refeTonte a 1« a c i u a -
ción do Benenguer . 

U n a comisión se t r a s l a d a r á a Te tuán 
p a r a antregaj- a l a l t o comisaj-io un d n -
eumento , y a r e d a c t a d o , y que es mu,' 

in te rasante . 

ALEMANIA—Los mi^ieroe han jxchiaat-
do las propoeiciones do kís paÁróüos y del 
Gobierno sobre las nuevas tariifas. E l . Ga­
binete se propone entablar negxxii aciones 
directas con loiü varios distritos minenjs 
para solucionar e¡ conflicto.—Syer faUeoió 
en Ijeipxig el organizador «ol íaovidiento 
monárquico de la j.rimavera "3a 1920, voQ 
Kapp..—El ministro UiunipotenoiaiTo de S'ui-
Zft> eo Berlín ha sufrido eata -Ukrde ea la 
calle \m graree atacjue de apoplejía. 

ARGEM'ITNA.—Los colegios electorales 
licJi conví^idado lae elecciones de Alvear 
para la presidonoia de ia Bepúlrfioa Argén-
t ina, y de González para Im vioepresidenoia. 

Au&riíIA.—LJS, oirculiioi.in fiduoiari» hsi 
aumentad'.-t durante loe últímos <|uinca días 
en 41.500 miUon>^s Je ooj-onaa. 

BAVaEKA.—líi L-Jiuiic JO pr«euj>ue«to de 
l<\ Dieta ha aprobado una moción declaran­
do que desde afc'ua «n adelante ol idioiD* 
mglés Berá «•bb'fatorio en loe oole|^os de 
primera onst •.< ua, y al francés, eo oam-
Lio, sólo volu-. lario. 

CHILE.—Sü ha experimentado una nue­
va alza en la cotización d« k » valoree sa­
litreros. E n la últ ima s a n a n a se han ven­
tado más da 50.000 toneladas.—lÜn peció-
dico desmiente que en H Conferanoia de 
"Váshington haya sido tratada la totalidad 
del Tiui- i i - de Ancón. Los, delegadoe de 
Chile no ti'jnen ptulores más que par» dás-
outir la nacionalidad de ¡as provinoias de 
Tacata y Arica. 

.'-'J'.VNt'lA.—TA)S productos do loe impues­
tos, rentas indirectag y monopolio» w ele­
varon en mayo a 1.175.fiO-3.000 franooe, aou-
eando rí,iativ:in-,ente, con relación a nui(yo 
de 1921 un aumento de 171.628.000, o «ea 
más del 1'/ por 100. 

GIBlíALTAE.—-E! Principe da Gales 11*. 
gan'i a Gibraltar e! día IV de junio por la 
n ; iñana, y por la aoobe «arpará eco mmbo 
n P.lymoutJi. 

INGLATERRA . - ^ n ministro de la Qw-
rra ha desmentido laa informaoi'xiee «AQÍB-
iee griegas, aogún las cuales loe tuioo* han 
asesinado a 12 r-o!d.ndo? ingleses. 

LETONTA.—E! OoMemo aoab» de «ami. 
tir cl idioma alemán en la vida <^oial y 
privada. 

PORTUGAL.—Ha sido oonaedlda I» » e -
dalla de salvamento al comandante del bu­
que cParis C í t v \ que recogió en alta mar 
a loe aviadores portngnetses Sacadura O». 
bral y Gago Coutinho.—La Union Msfitlm*.; 
France-Algerie, de acuerdo oon la Asccla-
ción Comercial de óUsboa, va a establecer 
un servicio de transportes marltlmoe rápi­
do», oofn fletes reducidos, entre Francia y 
Portugal. El puerto de partida de «et* li­
nea será Roueo, por ser el más prócdmo • 
París. 

URUGUAY.—En vwios teatros da Mon­
tevideo se han instalado telones metálioos. 
En breve terminará el plazo címoedido por 
el Ayuntamiento a las Empresas para la 
instalación de los referidos telones. 

VLADIVOSTOOK.—Acaba de oonstí*alrse 
un nueivo Gobierno, q'ue el Japón h» reco­
nocido. 

Prefectos destituidos 
o 

(De nnmtro u n i ó l o especial) 
ROMA, 12 (a las 18) .—El Consejo de 

ministros, después de las declaraciones del 
presidente Faota de absoluto respeto a la 
ley, ha dispuesto que cesen en su cargo los 
prefectos de las regiones donde ocuirieron 
ios conflictos, sustituyéndolos oon oti-ea. 

Es ta mañana ha sido detenido en Boma el 
hijo de un e s jalifa de Trípoli, acusado de 
eepionaje MI contra del Gobierno italiano. 
Dafflna. 

INGLATERRA 

Los metaliírgicos al trabajo 
——o 

L E A F I E L D , l8 . - -Aunque 47 «Trade-
Unióos» interesadas en el conflicto de los 
metalúrgicx>s han arreglado sus asuntos con 
loe patronos hace unos quince días, hasta 
hoy no han podido obtener la votación de 
sus miembros. 

Sesenta y cinco mi! mionábros votaron 
a favor del arreglo y 30.000 en contra. 

En breve se reanudará el trabajo. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE DE ALCALÁ, FKBNIE A LAS 

OALATBAVAS 

Suspensión de la vista de la cansa 

BILBAO, 13.—^En la Audiencia ha sido 
suspendida la causa incoada por asesinato 
del gerente do Altos Hornee, y de la cual ya 
hemos dado cuenta a nuestros lectores, has-
ta el próximo cuatrimestre. 

Como ya dijimos, los procesados, en v"eta 
de que BUS defensores comunicaron ayer eu 
deseo de no continuar en la defensa por e) 
incidente surgido ayer, han designado como 
defensor a Melquiadee Alvarez, y la Audien­
cia ha enviado un frficio a la de Madrid 
comunicando esta deeignacióa- con objeto de 
ver si Melquíades Alvarez acepta. 

El señor Barriobero, acompañado de los 
señores Rugama y Saoz, estuvo en la Au­
diencia, manifestando a la salida que ha­
bla ¡do a deepedirse porgue salía para San 
Sebastián. 

Expedición científica 
L E A F I E L D , 18.—Mañana por la tarde 

saldrá de Londres el vapor «Malaya» para 
emprender la primera parte de eu viaje de 
30.000 millas alrededor del mundo. 

Lleva a los miembros del «Lockhart. Cott-
le», expedición científica á Nueva Guinea 
y a otros puntos distantes del globo. El 
doctor (.ijttío Young, sabio de Liverpool, 
es el jefe de la expedición que recogerá 
plantas raras, tanto de la orilla como d d 
fondo, de los mares, que serán muy útiles 
para la ciencia. 

Durante el viaje por el Atlánüoo reco­
gerá ejemplares de peces raro» y de delfi­
nes. El barco lleva varios tipo» de harpo-
nes con este objeto. En la caca de delfines 
la expedición recogerá ejemplares para el 
Museo Británico. 

AUBMANIA 

EL PROCESO EZBERGER 

Un Tratado con Yusroeslavia 
.——o-. 

E I L V E S E , 1 8 — H a n sido cambiados los 
documentos de ratificación entre Alemania 
y la Yugoeslavia sobre un Tratado comer­
cial. \ ^ 

_ _ ^ TOROS 

UN H O M E N A J E 

LA TERCERA DE FERIA 
EN AL6ECIRAS 

EN LOS ESCOLAPIOS 
DE GETAFE 

o 

Se ha celebrado en el colegio de Escola-
pioe de Gotafe ima fiesta en honor d«l ca-
todnitico don Manuel Zabala y üráSnlz . di­
rector del Inst i tuto de San Isidro, qua en 
breve ha do ser jubilado. 

A lae doce y media llegó el agasajado, 
a quien acompañaba su hijo, el catedrático 
de la Universidad don Pío, y del Inst i tuto 
de San Isidro los señoree AJbes, Barrigón, 
ü g a r t e , Lasarte , Dantín, Ooloheio, R t ^ r i o 
Sáncliez, Fernández (padre Justo) , Balnion-
te. Calero, Fernández Hidalgo, Sánchez (don | 
BiJdomoro), Es téve í , Montero, Perera, Ber-
nal, Díaz, Aguayo, Nombela, Albas (hijo) 
•- Luis (don FraneiBco). 

Tajmbián aeistieron don Tomte Rerodii-
doz, el refverondo padre Anselmo Tomás y 
rcBresentaciones de todas lae Comunidades 
do 'Escolapios de esta Corte. 

Ddspués del almuerzo se hizo ent r íga al 
soñor Zabal» de un artístioo pegfgwnóno, que 
decía : 

«Testimonio de amistad qu« la» Eacuelp-s 
Pías de Qetafe y Toro d ^ i c a n , con pro­
fundo y respetuoso afecto, al exoelentfiimo 
Rsfior don Manuel Zabala Urdániz, direcítor 
del Ineti tuto de San M d r o , oonsejero de 
Inetruoción pública, oaballeno de la LegkSn 
d* Honor, presidente de! Ateneo Científico, 
Literario y Artístioo d© Valencia.» 

PROVINCIAS 

Kiiliogen, absnelto 

O A R L S R U H Í ; , 18.—.El Jurado que en-
tiende en el proceso Ezberger ha contesta­
do negativMnente a las dos p r ^ t m t a s si-
guientee; 

Killingen, ¿auxilió a sabiendas al asesi­
no de iÉzberger para que pudiese huir del 
castigo, e hizo oso antes de cometerte el 
asesinato? Schultz, ¿prestó a eabiendas gu-
lü io al matador de Ezberger para que pu­
diese huir del castigo? 

En su consecuencia, KiEingen ha sido 
absuelto y puesto inmediatamente en liber­
tad. 

IRLANDA 

ACUERDO EN LONDRES 

L E A F I E L D , 18.-HColling ha llegado hoy 
a Londres y se ha «i t revis tado oon Ohur. 
chill. H a asegurado a los representantes de 
la Prenea que las negociaciones oon el Go­
bierno inglés sobre la ntJeva Constitución 
irlandesa se orientan muy satisfactoria-
nxeate. 

El «Times» asegura que las dudaS provo­
cadas por el pacto Collins-De Valere han 
quedado disipadas, y que los nuevos miem­
bros del Gobierno provisional que se for­
mará en jiUio firmarán el pacto anglo irlan-

LONDRES 

¿Una entrevista interaliada? 

(SERVICIO RADIOTBMORÁFICO) 

E I L V E S E , 18.—Poinoaré saldrá ©1 vier­
nes próximo para Londres, y Petain el jue­
ves. 

El «Petit Journal» asegura que el viaje 
de! ministro de Estado italiano a la capi­
tal inglesa coincidirá oon la presencia de 
Poincaré en Londres. 

Ppr otra par te , el «Daily Newe» dice quo 
está desprovista de fundamento la noticia 
de una próxima visita a esta capital del 
ministro de Negocios Extranjero italiano. 

ALGECIRAS, 18 Toros de Murubo, que 
salieron bravos, para Megías, Maera y ¡Mar­
cial Lalanda. 

Megías, en el primero m a l ; escuchó pi­
tos. E u su segundo, descontado oon la mu­
leta. Al manejar el estoque oyó palmas. 

Maera hizo una faena monumental en BU 
primero, terminando con una colosal esto­
cada, que le vaiió ovación y oreja. En su 
segundo toreó muy adornado e hizo con la 
muleta una valiente iesaa. Oovsoidn. 

Marcial estuvo bien toreando, despegado 
II la mule ta y flojo oon el estoque. 
Recordando la faena que hizo ayer, el pú­

blico ovacionó a Nacional I I , que ee hallaba 
entre los espectadores. 

DOS BECERRADAS Y UN H E R I D O 
Ayer por la mañana las artistaa do va­

rietés, y por la tarda los zapateros, cele­
braron sus tradicionales beoerradas con la | ——o—— 
animación aooetumbíadft. j El últltno número del «Boletín d e la Da . 

En la primera de ellas el bailMor flamen- / fensa de la F e en España» publica vaum ia-
00 Falco se clavó un» banderilla en u n a ' teresantes datos estadísticos de la a d i ü í a * 
pierna, produoiéndose una herida con des - ' •"' -—-'^ 
garramiento de tejidos al intentar extraer el 
arponcillo. 

CONFLICTOS S O C L W I E S 

ESTADOS UNIDOS 

Las deudas de Francia 
E I L V E S E , 18.—Una Delegación francesa, 

bajo la presidencia de Parmentlar , partirá 
en breve para los Eetados Unidos, con ob­
jeto de entrar en negociaciones con el Go­
bierno de Washington sobre la aimortizaoíón 
de las deudas francesas. 

No es probable que pida la anulación de 
dichas deudas, pero manifestará que Fran­
cia no está, en condiciones de pagar darante 
varios años los intereses de sus deudas. 

"LA DEFENSA DE LA FE" 

¿P aran las obras del "Metro' 
en Barcelona? 

BARCELONA, 18.—Los obreros del Me­
tropolitano en construcción han solicitado 
de los contratistas de dichas obras un au­
mento de jornales, afcono de las horas ex­
traordinaria» y la readmisidln del obrero 
José Mulero, cuyo despido fué motivo de 
disgusto entre los obreros. 

Respecto a la readmisión del citado obre-
Po, la empresa ha dado una contestación 
negativa, y en cuanto al aumento de 
jornales ha accedido a aumentar dos ])ese-
tas a los que ganaban seis, y una peseta a 
los que ganabap siete. 

Los obreros insisten en la readmisión del 
obrero despedido, y han dado un plazo de 
fuarenta y ocho horas para ello. 

Se oree que i t ^ a la huelga de no dar 
una solución satisfactoria a esta petición. 

Doscientos canteros a la huelga. 
LEÓN, 13. — Surgió inesperadarnente un 

nuevo conflicto en Villablino, 'por habfr de­
clarado la huelga 200 canteros mamposteros. ' ^orlc y en New-Jersey, hwi perecido 40 

Es ta huelga se desliza paolfieamente.. personas, resultando heridas 100. 

obra que aspira a conservar, protef t r y de­
fender la fe católica en el pueblo espafiol. 
Fundada por el padre redentorkta Gregofc 
rio Rodríguez en el año 1918 desde su tun-
dación hasta la fecha, se han recaudado en 
total pesetas 248.970,75. La mayor cantidad 
corresponde al año 1921, y fué de 28.023,17 
pesetas. Se han costeado 529 misiones y 174 
renovaciones. Proponiéndose la defensa de 
la fe católica por la propaganda y difuíión 
de las buenas lecturas, la merit lsima Obra 
ha trabajado sin descanso por la Buena Pron-
sa. Diez y seis opúsculos de polémica!, va-
ríos piadosos, más de r " d i o miUán de hojas 
y' 46 números del Boletín ha «apartido la 
Obra de la Defensa de la P e en estos oator 
ce años. A la suscripción de periódicos ca­
tólicos ha destinado 80.556 pesetas. H a auxi-
liado, finalmente, a las escuelas pobres con 
crecidos subsidios. 

Los donativos para el sostenimiento de la 
Obra se reciben en la dirección gmieral de 
Defensa de la Fe , Madrid, 10 ; Maauel Sil-
vcSa, 12 (padree redentorístas). 

Un huracán en Nueva York 
o 

Cuarenta muertos y cien heridos 

E I L V E S E , 18 A consecuencia de un hu-
racás qua se ha deseiicadenado en Nueva 

A L M E R Í A — M a ñ a n a marchará a Madrid 
una ComiisiOü, dei^ regimionto de La Corona, 
que va a dxpretiar bu grutuud ai Bey por 
uijviar a su ayudant» al acto y felúStar u iss 
fuerzas expedicionariae. En Ouev-as de Vera 
aterrizó por avenas el correo trances 141, 
pilotado por Gharleü G</.sin, que lesuitó 
iícso. 

ÍÍ.UÍCELONA.—El gobernador civil mar-
chai'á el doiuiugo a Aiaia*í3a para imponer 
lU übiopo do \ ich las insignias de ia Gran 
Cruz da Beneficencia. 

B Í L B A U . — A ^ u un mitm metalúrgico, en 
G1 que hablaba el seiior Barriobero, el do-
lejsado dei goueiinitcoi p'resentó una denun^ 
cía contra eJ oratliir por Uauer proferido ea 
BU disounso amenazas "ontra el direotoír de 
Urden público. Li niño ilaíuíil Ponoe San 
ü'oinás se cayó al mar, siandb sitvado por el 
caiio de Carabiatux» Amador J u a n Román 
Arroyos. 

CAJJiZ ^Mar'ehó a iiíad'rid el presidento 
de ia Cámara de Oonievoio, que va a ges­
tionar diversos asuntos de in^^rés. Una Co­
misión del .ayuntamiento itmoriiú las caJlos 
por las QUO pasaru m a ú i u a la procesión del 
CoiTpus. Reina, gran animación. 

CASIELLÜlSi.—.Parece que existe el pro­
pósito de establecer uau línea aérea a Palma 
a a Malloroa o que sea ésta una d e las es» 
taciones de la Imoa 'l'aulouso-Casablanoa. El 
aJcalue conletenciaj'á coa los aviadoree. 

.SE V'ÍLJJA.—Comtuizn a verse la causa 
contra José Caledo, Iwiuardo ii<uuicco y Pe­
dro Gaoe, por asesinato de Manueil Bom-
bay, encargado de los talleres de ora^iate-
ría del señor Orozoo, hfcho de oaráoter s i n ' 
diaalista, ocurrido en noviembre da IWO-
Las pruebas fuemn favorablos a log aou-
B«dos, Se suspendió ¡a viat>e haata wa&aoa. 

PONTEVEDRA.—Fondeó en Mafia, pro­
cedente de la base na^al de Bfo«, el cruce­
ro «Carlos V», oon el oontratoipedeio %Ta-
rror» y la divisióm do to»pce(d¿ros. £}»tiO« 
Ijarcps sustituyen al «Jaime I», que estuvo 
en esta ría doe meses y que marohó a Va­
lencia. El jefe de la escjadra visitó .a las 
autoridades. 

ZARAGOZA. — La Asamblea oomimMa 
acordó celebrar maflana eu la Plana de 3\»> 
ras un mi t in , en el que hablarán Seguí y 
Pestaña, y realizar una oampafia 'da activa 
propagaóda, cuya organización aatari a ear< 

ra de un Comité nacional. Se leyó la ad-
eeión del Sindicato del ramo d« madera, 

de Madrid. 
GRANADA—Comenza¡ro.n loe ftefcjo» dal 

Corpus con una brillante ctabalgata, q;iu 
rMorrió las prinoipales calles, euyai oaaas 
«•tentaban magnífloas iluminaoionaa. B a la 
plaza de la Alhambra ge oelsbra el oonour-
so de «cante jondo». Llegan, los t n n e s whir 
rrotados de •viajeros. 

J E R E Z . — E n el Guadaleíe se eBconíi* al 
oddáver dal niño Manuel Jlménee F e m i ñ -
dez, que había desaparecido de wn oa«a a l . 
dfa 11. Se cree que s« t ra ta de un aeoi-
iente .—A causa del temporal aterrisó n : 
la pistat de San Benito un aeroplano miM-
tar, que se dirigía a Sevilla, prooodaota de 
Laracne. 

SAN SEBASTIAÍ?.—Al p«ie*rar an l u 
casa, San Lorenzo, 7, don Rodrigo Berrao.-
do, fué atracado por tre* individuos, que 
le exigieron 1», cartera, y !e dispa^r^ton tm 
tiro, dándose después a la fuga. Fué de­
tenido Cristóbal Ond&mer, stadícalisia, ti 
que se ocupó una pistola oon lo* eargodores 
completos. Niega su partioiparión en el he­
cho. 

u ees o s 
Carteras robadas—^A! subdito griego don 

Antonio Counbary le robaron en un tranvía 
de la línea de ventas !a oarierá oon 4(JD pe­
setas en billetes, dos letras de a mil pese­
tas cada una y otros documentos de inte­
rés. 

— M i e n t r a adquiría un billete del ferro­
carril en la taquilla de la estación del Norte 
le sustrajeron ima carteritai con 50 peaeítas 

I y afectos a Eulalia M o r a t i i ^ . 
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CRÓNICA 
©E SOCIEDAD 

o 
FalleoImleBto 

P # i«n<}ido e a tñbiito a 1» muerta la m-
b a » áoña Ift<8 Tapia Fwmáspdw. 

^ué daan» jnstáiieDta apreciída. 
j!^,Min|>iflaiaós en BU natural d^ler «1 yiu-

SiorTaí)/ Pamiei Í9 Cortázar, 8 hijas, doía 
'íilMg 3 doíia María. 

iniveisario 
Mafiaaa se cumple el duodécimo do 1* 

p iner^ ini ilustro procer duque del Infan­
tado, 4* grata memoria. 

B a vari96 temploB de Madrid, í^tep», 
•Qu«ívo«|, ViUíiííaaoa, Ládano, Olaverrla^ 
y\^^eBiÍAÜ, Muldloa, Ataún, Legazpia, Zal-
dW», Viro, Santa Euíemia, Oabez» 'd« 
BÜey, E w i dei Manzanares, Cabrejas, Laz-
OMIA, CKídoba, BuiteMo Y Pastraíitt l e apll-
oarín tolsa? por el difunto, a cuyos hijos y 
d¡ami$ Í»mlUa feooTunos la expraaiiia d« 
nueMiQ aABttmleQto. 

Bntleno 
4Ljfl)f •OTO l^gar el de la seCora de Qoira. 
Ju£uéeg(m don Ángel Herrera, don Carlos 

SanrtMi, ia» loti JPeflalver, don Mamiel don-
Mm, don JPedsrioo Gala, don Emilio 8e-
rraao, 4eia franoiioo Valiente, don Vioent* 
Lacdiarttl, don Pedro Martínee, don José U-
pea, hjüi Pedro y don Isidro Yarto, don Aois-
olo ixñgi ^<* Antonio MiraUes, don Lui8 
FaiDáftAM- ArdaWn, dan Emilio Antón, don: 
Blas Barago, dootor Iranio, don Luis Tor-
í>$IP0, don Illdro Zaragoza, don Bnrique Cal­
va, d»n Bodrigo Sanz de Miera, don Agns-
tin Batortillo y Macph^raon y otros muchos 
que ••BtimoB no recordar. 

BntarmoB 
JM m«rqQe«a Tinda da Casa Amao Mtá 

deiUtid* de s^tid. 
RostablQOidt 

XA condesa de Bailón está restablaelda da 
si4 reoienáe alumbraioiento. 

-"^Bia Boma, a donda había ido para la vi­
sita «Ad limina», se encuentra emfenno al 
eminentísimo señor Obispo de Tarazona, don i 
I^dro Badía y aarradeÜ. 

Peeeaimos su pronto reetableolmiento. 
Bodas 

A^q^ aJ mediodía, martes 13, en la pa­
rroquia de Santa Bárbara, artietlaamente 
aáwmada con profusión de plantas, luces y 
fl(are8, tuvo lugar el matrimonio de la beUl-
silma se&orita Agustina Mbyano y Palatín con 
vuestro querido amigo el joven dootor do î 
Julio de Lautas y de las Barcenas. 

La novia realzaba su natural belleza coi( 
ftle^wnte traja de crespóin blanco, adornado 
ipc» Yftlioaos encajas. 

Lee apadrinaron la madre de la novia, la 
dietboguida seQora doCa Trinidad Palatín, 
Tind* de don Agustín Moyano. 

Sondijo la unión el ilustrado euserdota don 
JliMnneo de Lope, quien pronunció una con-
fatn^ox» plátdca. 

Fueron testigos, por la desposada, don 
Zitúa Moii^el, don Guillermo Zimnoseoh, don 
Haaaal Bulí Calderón, don Enrique Moya, 
dan FraQcdsoct Carola de Sola y don Eduar­
do Moyaao, y por ©1 contrayente, su herma­
no, don Francisco; tíos, don Julio de Lan­
zas UtrlH» y don Miguel Lópee Bobeiis Ca­
b e » » , y loa doctores don Floreatán Afnllax 
y 000 Benito Qoneález Serra. 

Aálltitó una nnmeroea y distinguida cocncu-
moeí», Qi» fué obsequiada por la tarde bon 
'q*» espléndida merienda en el hotel Ritz. 

La feBte Joven, acaudillada por las lindi-
lunas sefiorita* de Lanzas y de Moyano. her. 
manos del Hfievo matrimonio, rindió culto a 
TarpsicOFe heeta bien entrada la noche. 

li>8 seflores de Lanzas han recibido mu 
oluje y valiosos presentes de sns deudos y 
amigos. 

Eatnriercm a saludar a su reepetable abue­
la, la sefiora doña Modesta ütrUla, viuda de 
IiOairas, quai a causa de BU delicado estado 
ds Bolud está recluida en casa. 

Bl nuevo matrimonio, a quien deseamos 
muy «ineoramente muchas felioidadsji, ha 
Balido para Zaragoza y Barcelona, regTeson-
áo a eata Oorke en breva para emprender 
en tixaaTMiáa veronief^a. 

iQul4n tía dicho qne el 18 es día acia­
go? Será sin duda el más feliz de los qne 
se unáeron ajfcr en eternos lazos. 

i—En breve se celebrará el enlace de la 
'üeüngrddeL teflora doña Victoria Alcaide 
Owtilki con al iogenieiro de los Caminos de 
Hierro del Norte don José de TJrrutia. 

La condesa da Ponifíaka, hermana del no-
\rio, llegará em los primeros días de julio a 
aeta Corte para asistir a la boda. 

—En Sevilla oontrajeron matrimonio 1» se-
finrita Oaoilia Mendaro, hija ds la oondesa 
da Seottt Teresa, con el oomandaníte do Ad-
ialBJetraoión de la Armada don Ignaci'^ Coe-
11o de Portugal, sobrino del ex ministro de 
la Gobernación. 

Bendijo alf aaloca el Obispo-Prior. 

FelfoltaeianeB 
A^eír leoibiewMí tnuohos regalos y fallidta-

olonee por celebrar eu santo la sefiora viu­
da de NiJ'fiez de Prado y los señores Maura, 
Goiooeohea, conde de López Mufioz y Fer-
;ién4ez Bordas. 

AlQmbmmlento 
La distinfniida oonsorta de don Leopoldo 

Martínez de Diego ha dado a luz con felici­
dad un» oifia. 

Ttajeros 
Han salido paro el extranjero don Andrfa 

Piqueras Martinas y su consorte. Milagros 
Betortillo y de León. 

—iLas señoras duquesa de Terranova y 
marquesa de Artasona han salid» para el bal­
neario «Taimas Pallares», de Alhoma de Ara-
g<5o. 

—Tambián ee halla tomando dichas aguas 
ei capitán general de Aragón, señor Ampudia. 

—Sa enouentran en Madrid, procedentes de 
Córdoba y de paso para San Sebastián, los 
marqueses do Elósegui. 

Rejreso 
Hsn regresado de su viaje de novios los 

condes de los Arenales y de Cabrillas, ins-
'talándosa «n un elegante cuarto do la casa 
numero 6 de la calle de Monte Es<]uinza 

El Mate rJIRiA 

N O T I C I A S 
rrSStS?i^ MBírE0K0LO0ICO.-B8TAI>0 
^ Z í j i ^ — ^ * ^* normsUiMwlo el twmpo m «1 
pooídonte á» Harop» son 1» ^«ieiéa d» BB tesa 
»e preaionoe débUt» «íatiTss al Ocddsnte d« Mo-
mi«eM. lia* preaionea alits M ballaa ookxsMsc al 
Norte de las Azores. 

aXKRAÍíJlSEO.—Cista fle^etaOe «n Bd^cr 
D W . Toun, OHiM., uriMfc y ij,jo«. Bonuasse 
«B Argal. Nabses «o HtnvbtBSo, Muniofc, Bniss-
íU, mim», DJscksoa, TalTOtía, Holyaad, JU«-
*BB, V>«H», Bom», Oohus, Bennes, Parí», BaSni-
MathiOT, Bochefort, Clermooli, Tolosa, Biarrií», 
P«arpifi4n, Cabo Bicié, Niza, Floranoia y Hort». 
TeMpemar»! u g^^^ « Bara», ^ <¿ OSIM,, 
U m BmMiu, W m Besao, P»ri«, Óijdn, 9.Mt-
M&thwa y Okemtmi, la en Teoí» y BoetMÍort, l í 
«M C»b« 9icié, 18 «1 ToloB», Ifl en Biarriti, P«r-
pifiáj y Niü,, 38 en Aiffel J fñ m Utíxm. 

PBí)ViKcus.-ci«ía otsiMiad» » vatián, 
Zaragoza, Mahán, Badajoz, Aliowto, 6«TJU», Sw 
Femando, Santiago, Pontevedra, Itnao, OTtê o, 
Pnlencia, Boria, Salamanca, Avila, Modo, Gua-
d»kiar», Cumo», Ciudad Real, Cdosre», Hoese», 
Geren»̂  Tairael, CastaUán, Valencia, Murxá», C^-
dob». Jaén, Baei» Granad», Hnelta, Algeciras, 

l̂Alaga y Palma. Bfumoso en Biltño, Barcelona 
y Tetaán. Nuljosa en Tja Coruíla, Atmerla, Ormas, 
Santander, San Sebastiin, Bnrgoe, desoTÍa, Vito­
ria y Fampl<tta. Llost» «n IsaCa. TMapen^ir» 
acMa: 4 grados en Izan», 12 en BnrgoB, 18 en 
Valladolid y ATII», 14 «a Soria, galamaDoa y Vi 
toria, 15 en Santiago, Falencia, Pamplona y ¡Te­
ruel, 16 en Bilbao y SegoTÍa, 17 «a ! • Oorufl», 
Orease, Toledo, Hueaca y Granad», 18 ea Zara­
goza, Ponterodra, Lugo, Ovi<rfo, Santander, San 
Sebastiin y Ouadala.iara, 19 en Baeza, 20 en S«-
•riía, T«tuin y Córdoba, 81 en Baroelcma, Badajo*, 
Alicante, Jaén y Algeciras, 22 en San Foroando. 
Gerona, Castellón, Murcia y Palma, 23 en Málaga, 
24 en AlnK-ría, Cáceiee y Valencia, 25 en Tarra-
gcaia y Suelva y 99 en Matón. T*mp»ratiaii VOi-

'• xims, 88 grados en Sevilla; nfnimft, 2 grados «m 
: Izafia. 

MADKID.—A las sierte do la mafia, cielo deaj^ 
'jado; barómetro, 706,6 miliinetros. A la una de 
[la tarde, cielo deî rejado; bai-ómetro, 70.j,5 iniUmc-
I tros. Booio. 

OATOS DSL 0B8EBVAT0EI0 DEL EBEO. 
Bardmetro, 760; humedad, 45; velocidiid del vien. 

! to en kilómetros por hora, 38; reoorrido en las 
I veintionatro horas, 415; teiuperatura: raálim». 
,99,4; miBiua», 19,0; media, 24,2; aunia de l u des-
viacionea diarias dea la temperatura media desde 
el primero del año, 237,8; precipitación acnos» en 
las última» veiptouatro hora*, 0,0. 

TINTURA MiÜTER 
Premiada con Medalla de On> 

Opn una sola aplicación desaparecen las 
canas. Sirve para el cabello, barba y bigo­
te. Se prepara para negro, oastafio obscuro 
y castaño claro. De colores tan naturales e 
inalterables, que bien puede decirse que es 
la mejor y más práctica. En perfuroerias. 

EL COBPUS EN TOLEDO.—Con motilo de 
la festividad dd Corpus Cliristt eo Toledo, y para 
facilitar la asiateocia a ella de fieles, ae eetableceri 
Aesde SCadrid un tren eqwcdal de id», qqe saldrá « 
las ocho J media y llegará 1̂  Toledo a las diez 
y toedia, y otro 4o rnslta, que saldrá de Toledo 
a las veinte. 

Lo» pi«cio3 son: 14,85 pesólas eo primera, 10,86 
ea segunda y 7,10 en teroeía. 

HOMENAiJE A BELGAS.—Naestro qnerído 00-
Icga «La Verdad>, de Murcia, ha publicado un 
extraordinario en honof del (ras poeta muroisíio 
José Seigss. 

El número ee tm alarde de buen gusto y una 
colección de interesantes trabajos sebre la perso­
nalidad del foeta é» las floree. Felicitamos al que­
rido oolsgs. 

D^PILATOBIO BELLEZA; quita de 
raiz el vello y prio de 1» caía y brazos. Re­
sultados préotloos. Venta «o perfumerías. 

DE OH CONOOBSO—Bn «d oooooiso abierto 
cor la Oomislón miJrta del Trabajo del etanwcia 
de Barcelona pera premiar ej B M ^ trabajo sobre 
el «Régimen da ponsicne» para la dependencia 
mercantil, qu», a base d* mutualidad, pr*»» lo» 
CMOS do vejez, impoiibilidad para «1 *''**»? _J 
mnertei, ha obtenido el primer prtimo, ^ 9.000 
pesetas, el trabajo niSmero 8, lema J. P. B., cuyo 
Sotar es M. J«an P. Beyler, tóonioo de ««riros 
sociales del BWWHJ Internsdoosl «W Trabajo, de 
Ginebra. Bl i r i o » «aoo*»it», de 1.000 p e « ^ , al 
nteiero 10, iMn» «Labe» onmi» vincit», de don 
yedírico Blanco Triss, actuario mstwnitioo, y el 

segnade «s^sént» $1 laimm 11, 1«IM «Pro ase 
labora*», de don intonio ¡Bato Baetom, abogado. 

£1 r^eifte de pmniee se hará con toda solera-
nMsd. 

XA 8oeiedad Anónima ds Seguras «La 
Mundial» tiene su domicilio ep Madrid, Al-
sal i , 68, y no 88, oonao «juivocitdameíite 
apsreoid Kyvr en el anuncio do dicha So­
ciedad. , 

M 8OCIRDAD DE AHiaOS DEL ««TE—La 
Bipoíieión é» dibujos origi|i»l«s. "i* 1710 S 1860», 
que, orwknizada por esta Sociedad, BO ha abierto 
es Is Biblioteca Nad^nal» está si^de muy visi-
•sda. 

Un catálogo ilostrado, con sa estadio Itistórico-
critfco del inteligente coleccionista don Félix Boix, 
sa peodrá a la venta eo la pieeente semana. 

CANTINA ESCOLAR.—El grupo eecollr mnni-
eipal «Boiz Jiménez» inaaiptiraiá bo;, a las oíooo 
d« la tarde, un pabejlóQ-oantiaSi sito en 1» cslle 
de Alonso Heredia (Gnindaiera). Víi psMlia ssrá 
bendecido por el ilustriaimo seCor Ótúapo de Ma­
drid-Alcalá. 

El rifión es 6l filtro del cuerpo. Si queréis 
tenerlo ea condiciones, bebed ¿ 4 " ' ^ ^i** 
bonte. 

PRIMERA COMUNIÓN.—En la iglesia de San­
ta Cristina, filial ds la parroquia do Nuestra 8e-
Swa do la Almudena, Jgmaron la primer» o<«nu-
nión en la mañana dé ayer 56 nifios que se edu­
can en las magníficaa escuelĵ j del Ave María, sos­
tenidas por la distinguida y virtuosa dama dofia 
Antonia de Medrano. 

Ei\ templo, adornado oon mucho gu t̂e y profu­
sión de flores, ofrecía un osplándido conjunto. 

Ofició el superior de T& Beaidenoia de Misione­
ros del Inmaculado Ooraióa de Msrla, qos en eu 
moSBvnta de la oomilKiito pronmioü una elocuente 
y conmaredora plática. 
-> —iSl Centro Maurifta de" t s "Guindalera oetobró 
el dia 4e San Antonio con una solemne fiesta re­
ligiosa e^ la parroquia del Pilar7"eB 1* <|U0 se dio 
la i>rímsra oomunióa a muchos nifios que ee edu­
can en las escuela^ ^auristas del distrito. Ofició 
el capellán del Centro, don Francisco Solls, que 
dirigió a los nifios una sentida plática. 

Aa.stieroB al acto las señoras de Gcácoechea, con­
desa de Idiapias, Garrido y otras muchas, y los 
sefiores eonde do Limpias, Bermejillo, Velarde, 
Pinto, Favis y todos los socios del Centro. 

LA CASA DE C0RH08 ENRIQUEZ.—En U 
Habana sa ba conatituldo un Ccoaiti «pearfada ds la 
compra por suscripción pc^uiar do 1» cas» en que 
nació d ilustre poeta don ¡Manuel Curros Enri­
ques. 

LOS ESPECTÁCULOS EN HARROEOOS.—En 
Madrid ae ha ooostjtuldo un» iiaportantí«roa So­
ciedad par» la explotación da los espectáculos en 
Msnneogs. 

La expi«sada 8o<aedad ha decidido firmemente 
coastmir «a tesíro «n Tetnin, J » «st» «leato 
ee ha «Bsar̂ Klo 1» confeccióa de ke Î '̂nsf a no 
arquitesto madnWie. El Ssaira asrá M mimao 
corte, pero tm poeo más rssssidio, qm el Saina 
Victoria ds TtfadliJ 

MBDICOB ESPADÓLES A FBANCIA—Bn el 
próximo meo de octubre Tiritará las Facultades de 
Medicina do Burdeos, París, ískaabarfe, Ljon y 
Montp^ier un» Camisión de médJbos espsflcíes, 
con objeto áe corrsspondsr » 1» ji»t» rsalicads 
por los médicos (TMceaes » EspáS»; 

Por la Facultad de Híadrid-se indica, además de 
su decano, a H» doctoros Tapia, Mtiafidn y Pit 
taluga. 

LA VIRGEN DE LOS DKB»ÍIP»B»DOS DE 
VALENCIA-—En 1* rsasjóa qns edshrí, WJ» '• 
preaidsaci» M ««or Arzobisno 4» V»l«i<3», sl Co-
mitá «jecutivo de la OW» ds 1* «erooss»» se I4 
tmsges ds 1» Viigso da los D«s*i»íerad«s, •• *<^* 
el aooeido do procfder sin demor» » 1» fábnc» 
de Is ec»«sw. y pafa ello acudir » 1* piedsd de 
l«s Asías 400 dweea fig\»« en ést% tigwM alhaja 
o pudra prososs, para qos pases a haoor entrega 
de eU» SB 1» oolatiori» ét 1» Bsal C»|^» o Sn 
las «ifieinas é* 1» Obra (pías» da Ussosis, 9, te-
gundk ptierta). . , 

FUNCIÓN BENÉFICA.—Patrocinad» pes 1» du­
quesa de MoÉUnaooíi, es oelebm* iux/ m * tes-
tro Oarvaatos os» toocüán » beitalMa «• la Jants 
ProtBcto» pws <3 jMijatiHXíiwto worri J «stsrlsl 
de la «ase obrera. 

Asistirá la farníTia ráa, y tomarán parte en 
ella el célebre pianista, profesor del OonBSTTstono 
de Budapest, don Femando Bmper, con 1» co­
operación de los secares Valenauela y Balsa. Tam­
bién aotuará d humorista safios líMin*' 

^AYUNTAMIENTO 
OB BNgENAtfSA 

H » est/sdo a visitar al miíjiistro de Tns» 
trucción piíblioa. nuestra nr$2s«ir8, aotori-
daxi munwipal , al objeto ae recabar ma­
yor <x»i«igñación ea. las p;:iesupu«3tx>3 
I]róxisu>8 par& esoueltus lOMion&le», ao-
lucionáwi&se aei el problemk de la. on-
sefí^nnai «n Madrid. 

BL CUERPO DB BOMBEROS 
Ayar coiitiim»Kwj la^ prácficaa de ap-

tllaid del personal dsd Giierjio de Bom­
beros, obteaiióndose OOIBO rerilulfcado qu» 
un 30 por 100 d» los actuales individuos 
carecen de condiciones físicas- para des-
empéflo del oargo. Como al mfismo t iem­
po el material ex i s teats es d e notoria 
dfificiericia pa,pa la« eJificacioiMíB moder» 
nae. el a l c ^ e p i f t n f f t d-ir "snlución in­
mediata paraT'gw tan ne<iasari|o servicio 
se halle « n breva plazo en las; condicio­
nes que Msídrid naclama. 

LOS LIBREROS 
Nuevamente ha viisitado lal alcalde ííhli 

comisión de libreros da viejo, para notí-
ficarl* qu* Ift instaJaclón proyectada ©n 
la p lasa d e las D^wAlzas es la más fft-
vorabla, y ppomatieron recoger fitrmas de 
numertMOB libros de «nuevo», en demos-
traddn de que la instalación soíameoite 
afecta a dos o tras l ibrerías ináfaladas 
en el cantro. 

D E : tüBSISTE^OIAB 
El próxiltio lunea BB celebrará Tjft • • -

sión eartraordinaria para tratar deH pro-
blííma d« las &ub»i*tencias. 

LA "GACETA' 
SUMARIO DEL DIA 13 

Qoema—Coooedieodo el empleo Euperisr ione-
diata a «¡jaei e«p ftw figura en las rslacionear que 
se publican a los jefes y o&ciales mduidcs en «Has 
pat los servicios que prestaron y méritos QUe «on-
irrúaan en cqmpafis. 

«Sts*.—Disponiendo pase a oontinuw sus ,sor-
ri^slas son la isisms ostegoria que hoy tiene, en, la 
Lcga<áón da Bspafia «a Santiago de Chile, ion 
Bernardo Alnada y Herrorps, ministro residcbte 
en Santa Wa ds Bogotá. 

OMSis y JutliM—Bebajando la tercOT» pípte 
do is peo» iaapussta a Maréelo Bautista Carlialltr. 

— (̂idmutaodo por la de seia usaes d« ariw#n 
msfof la pena impuesta a Paula María dsl re»--
meo Oonaález Booeo. 

—Indultando del resto do la peoa qos le falla 
cumplir a Nioolás Ortiz Vallo. 

—Conmutando por igual tiempo de destierro «i 
nssto do la pen» que lea falta oumplir a CundHli,. 
Bsbis ViBuesdss, José Frandsco Pabana Boaet 
y Josí Nieto Osnido. 

Hacienda—Disponiendo que pw las oficinas Á-
qsidadoims del tepuesto de Dera^os mtl^ se fa. 
dlite a las pámaras de la Propiedad uroans el 
auxilio indlspecaable par» la motíficación o depu-
ttpiíin del OeMO 4s Fropietarios. 

—Oonoedioado el plaao do tres meses a los con­
tribuyente* e iatetwaadoa que tuvianm pssdieatLt 
de áe$^káto alguna soiioitad o r^clsqiaaiós r<<lucto-
nadas co|i Iss ¿acqiosntos destruidos por el i):<'.>n. 
dio de las afiofnw ds 1» DelegaaiÓB ds Hocienla 
ds li^lags psn» qae puedan reproduoir lujuíiiaí. 

Inrtruostin plH»ílMk,--Aprobando, con la adición 
qas ss isdiea, los Hstatutos y Eeglamento orgáni­
co d« U Asooiscióa de Exploradorc* de Bspafia. 

—tMrooniendo saigendan ss ocrrid» do escalas 
S los «neldos 7 son Is* an(i(i}edades que se indí-
SSB los xsaestrcn J mssstras qne se menraonu. 

MINISTERIOS 

Oposiciones y concursos 
JUDICATUKA 

Hoy, a las ocho de la mañana, continuará 
el primer ejercicio, estando convocados loe 
opositores comprendidos entre los números 
404 y 430, ambos inclusive. 

ESCUELA NAVAL 

Examen de ingreso.—Han sido aprobados 
en Aritmética don Antonio Ruiz Gonz.iliji, 
don Femando Fernández de Córdoba, (ion 
Femando Gómez Pallete, don José Garcés 
y Ijopez, don Juan León Palacios y don 
Manuel Valdemoro. 

ACADEMIAS MILITAB¿ES 
Se ha dispuesto por rea] orden pulilic»-a 

SB al «Diario Oficial», que sean admiiidoa 
al examun do todos los ejercicios y puedan 
Verificar su ingreso en la convocatoria anun 
ciada por real orden circular do J2 d-í abrii 
Último, loa aspirantes que así Jo ? 'iciten y 
tengan catorce años cu nplidos con anterio­
ridad al 1 de enero de 1928. 

Quiosco de E . DEBATE 
tikldM Í>& ALCALÁ, ' 'R£NX£ A LAB 

OABA RBAI' 

AUDIENCIAS VARIAS 
— I — O " 

El E A J recibi<5 awr en audkooiai ü du­
que de Almenarsí Alt», marqués d« Oveops, 
oOTides de Villamedlana j de Halodsi, al­
calde éste de SeiviUa; vísconde de Ouba, 
don Joeé Tejero, don Pedro Bomeu, don 
Osrioe Prast, don Luis Martínez Hlolíssr y 
don M. Velaeoo Pando. 

» • • 
También recibió al ex presidente _ d«l Tri­

bunal de Cuientas don Benén CanidOi qu^ 
Is dio las gracias por la ooneeeión de la 
graa cru« de leabel la Católio», y •« oi-
Mstoi' df prisiones, don Leopoldo Otrola 
Darán. 

• » • 
Por sus majestades iuerc» recibidos la 

princesa Mar^rita Mássimo de Borbón, Ma­
ri» Luisa de Boibón, la marquss» de 1» Bi-
VST» 6 hija y don Ignacio Baüer y sefiora. 

• • • 
El gieneral Be división, señor Fridrich 

cumplimentó a su alteza el prln«ip« d« As­
turias. 

• • • 
8u majestad la reina doíia María OiisU-

na, ?ion su dama la marquesa de Moctezu­
ma, visitó á los soldados heridos de África, 
hospitalizados en la oUnica militar del Buen 
Suceso. 

W « * 
Una, Ooojkión de la R. S. L. T-, oooapuws. 

t» por el presidente, don Jorge, Ssírústegul; 
el vicepresidente, don José vidol y Kívas; 
el secretario, don José Mesager y el conde 
de Gomar, fué recibida por el Sdisfino, a 
quien diercm cuanta de loe c«mpeoo»1ic« de 
iennís Jufrados en Bélgica y Buideoe. y del 
propósito de tomar parte en el de la copa 
Davie, que se jugará en k» Estados Unidos, 
y en el que tomarán parte «quipos da 14 O*-
clones. 

» * » 
Oon motivo de la muerte del ilust-e cHti-

co de arte, señor Beruets. su familia I1» re­
cibido sentidos pésames do sus majestades 
y otro muy expresivo y cariñoso del prin­
cipe de Asturias, a quien el señor Bori-eta 
daba frecuentes fconferenciae sobre arte. 

» * * 
• Hoy '¡cumple años su aTteza doña Mal-
ría de la Esperanza, Princesa de la Cas» de 
Borbón, hija de los infantes don Carlos y 
dofia Luisa. 

Fábrica de corbatas 
i2, Mariana Pineda, 18 (antej Capellán»»). 

Génem» de pnntn. Casa fundada en 1870 

KL GOEPÜB 

La procesión en Madrid 

Con motivo de la festividad del Coípia, ú 
Vicario general don Jesús Mari» Eobavarri» 
lia publicado un edicto exhortando al pueblo 
cristiano » rendir bomen^e »1 Saotísireo 
en su isstlvMsrd y » Mistir » la proossidn 
tradioiond, y al Clero para <jue oiga en es­
te día a los fieles en oonfesuSn, administre 
la Sagrada Comunión y celebre una mis» 
solemne. 

La procesión siddrá de Is Catedral a las 
seis ds 1» tarde, y reoor«»»á las calles d» 
7oiledo, CotegiaU, CbodlB de ItemiBOfies. 
ÓoBoepelón Jertekn», 0»n«tas , Puert» del 
Sol, calle M»yor, Ciudad Bodrigo, id»»» Ma­
yor y calle de EFoledo. 

GRACIA y JUSTICIA 

NOTAS MIUTARES 
«DIARIO OFICIAL D E L DIA» H 

Residencia.—Se autoriza al general de di-
viaióin., m situación do primera reeerra, don 
Frasoiseo Binám Utmiém pan ^ v va m-
sidencia en Toledo. 

Destinos. — Destínase a la Academia de 
Caballería, como jefe del Detall, al teniente 
coronel del Arma don Eduardo Velasco. 

Ayudantes. ^ Cesa d» ayud-nte d» o»mpo 
dsl alto comisario el comts>dante d« Infan­
tería don Juan Sáoiohez Delgado y del gene­
ral de brigada don Francisco Sosa Arbelo, 
el comandante de Infantería don Luis Ma­
teo, níwabrando para sustituirle »l dsl mis­
mo staploo don Julio Serra. 

—Se dispone qnedeo exentos da destinos 
a unidades eipedicionaxias, dentro de cada 
Cuerpo únicamente, los oficdalea que desem­
peñen los oargne de Mjero, elmiieán y ha-
billtadoe. 

Tarjeta mUltaí.—Se concede a los practi­
cantes el derecho a la tarjeta militar de 
identidad y la autorisación militar en los 
viajes que no sean por euenta dsl Bstado. 

Resena.—Pasa » sjtnaojó» de reserva el 
corone! de Intandwuá» don Antonio Baña 
de la Peña. 

UNA KEAL ORDEN 

El incendio de IVÍálaga 
o 

En virtud de lo rssuslto en el expediente 
inoosdo con motivo del incendio ocurrido en 
las oficinas de 1» Delegación de Hacienda de 
Málaga, por haber desaparecido todos los li­
bros y documentos que existían en la Admi-
niatrskción de Propiedades e Impuestos y en 
la Inspección provincia] v en la Adminisíra-
citfm de Contribuciones los pertenecientes a 
la Ctjmisión de Evaluación y ramos de Mi­
nas y ütiJidedee e Industria (oapitar), 

Su mfijestad el Rey (q̂ ua Dios guarde), 
con el fin de evitar perjuicios a los coatri-

ey ' • i ~i f • I buventes o intereaSdos que tengan pendien-
O O C i e d a d e S y C O n r e r e n C i a S J t e ' d e despacho algun* solicitud o recl»m»-

t,. , .. I ciÓTO relsí'ionaiiia con los documentos d^f-tnil-
p . _ . u « Y dos, ae ha servido ooncedsr un plaE,o de. tres 

* 'meses para reproducirlas, a contar desde la 
EXPOSICIÓN DB BELLAS ARTES.—A fecho en que se publique esta disposición 

las once y media de la mañana, conferen- en ia «Gaceta de Madrid» y en el «Boletín 
o l a í ^ i t a de d ^ Slíae Tormo. Oñoíal» d^ la proviiicia« 

Títulos dsi rellSB.'>—S« han mandado expedir rea­
les cartas d« BOcsriin en Ice sifuienteB títulos: tu 
el de marqués de'AlIx^ate, • {»Tar i» éea IMUI^ 
K) Ei»«úro F«fn4a4sa i» Oóríxrn. par d«{\uieióo 
de tVk padre; en los ds mtiqnit d« Ya]d«guérrero 
y conde de Boeosvista Cerro, a favor de «ion Die­
go lÍBttíoM dsl Vét»L y S»a4OT»l, per Meoiraffin-
|o d* iq n»d(is; MI «I ^ omÍ(? 4* Ssn fWx, » 
taToc de dan uSbuet AITMV, per {«Uswumto de 
BU bermano don Cayetano; denstimacdo al mis­
mo tiempo la instanSa de doa H<mín d« Mari/o 
y BarbadiUo; en el d* marquii da Cn«T» del Eey, 
a faTor de dofia (Maria del Cannea de Chaves y 
Pérez del Polgar, pOT defuncióa de su hermano 
don E'crnaoda ¿» tB»«>veB, y en el d« conde de 
Cerrera, a favor de sa hijo don AlfoDSo Saiz L¿-
poe Vaiasmas*. 

HlOloas laiÉIWi..—Jlan sUto noa>biF»doB nidioos 
(oreBíes: d« OrMad» ídistrite de! Salvador), don 
JBGO Oloris (hvoía, ; de El Escorial, don Manuel 
Lamadrid. 

—Se ha concedido la ojtoedenoia a don Alfonso 
(Jarcia Taldecas, médico fcreoee de Granada (Sal-
raáor). 

nrsTRUccioN PUBLICA 

Be SDbreseio expsdiestas íaamdo» a don Jmda 
Miguel Alcaide, macabro de (Hnrga COrenge), y 
don CoaitantHM Castro, masstio intavieA 4« Lna-
••• (Lago). 

litfitntí»».—Se oonoeden Koandaa ds troánts 
4faa a don Julio Camantns, maestro de Piedra-
bttena (Oindad B«al). 

—ídem ídem • don Tfwaeite» Boarígnsc. maes­
tro de Milsgft. 

—ídem ídem a dc4s 7nneisca Calvo, maestra 
4* Almaoellaa (lArii»,). 

.T-Iásm ideim • Mi» 7«U» Lobo, maestra ds 
CssBss (Berilla). 

—I4«m (dem • dsfla Inés Ssnraoo, tusssiis de 
iiervaoo (LofroSe). 

—ídem ídem a den Trandsoo Oómsz, maeitro 
de Fontanares (Talencia). 

—ídem Ídem a d<m BiuiUo Bonda, maestro de 
Vinadsngsi (Lsta). 

•^dam Idam » dafla Dolans f absies, maestra 
de Beaa (Tarra f̂o»»). 

MABIKA 

FIRMA DEL RE' 

La Hsdana NSTS]—^Por rsid orden de S de Jn-
ais, mm nnUio» al «Diario Ofioal» 4ti aási». 
lerie • • )uri«», ss oonoade la Me4»|l» K««»l ai 
flBpitáD de bs«»ta, j«is es 1» £vWéa ds soteet 
risos, don Kateo Oareía de los Bejes. 

OUBBBA 

Untrorme de osmpsfla.—El clHario Oficial» de 
Gusrr» inierta UM issl orden dudanndo rael»' 
mentsrio para el ptrsoool del Estaao Uaycr &». 
D«ral y el de Jeíes y ofldalea det Sjéreito «1 mii> 
fonne cuyo tipo «e dsaoribo, y pan ony» tepla»-
tscíAo se ssfialan initraoricnes. 

VÍDARELieioéÁ 

Santoral y cultos 
——o 

DIA If.—Miércoles.—Santos (Basilio el Grande, 
Obispo, confesor y doctor; Marcialho, Obispo y 
mirtiri Anastasio, pNsbítera, y Bufino, mártir. 

íta misa y o&cio divino acm de £an Basilio, esa 
rito doble y oplor blanco. 

ildanuiji6a HosturB».—Corpus Christi. SíimaM 
«Te Doum» » l»s diez eo punto. 

Cuarenta Horas.—^Sn el asila del Sagrado Co-
ts»5n. 

Corte ds MWl».—DeTDwtierro, en Sa» Martín; 
de loa arquitecto», eo Saín Sabastii. 

Parrô aja ds Sao Antonto ds la Florid».—Ccm-
tinúan loa cultos a F«a Antonio, ^«dicando hwta 
el día 17 fl utóor Puistur; a las diei, misa can­
tad»; a las 6CÍE, ejercicios, con Su Divina Majes­
tad manifiesto, y aerjnda. 

Asilo d« Huéllanos dsl asgrsdo Corazón—(Onap 
r«ita Moras).—A 1M ocho, ecposicídn de Su Di­
vina. Majestad; a la« diez, misa solemne; a las 
Bese, ostaciin. ojerciioios y reserva. _̂  

Bnena picúa,—Novena do los Jueves Bncarlsti-
aof. a JesÜB Sacramentado. Por la mañana, a las 
ocho, miaa de comunión; » las diez, i» solemne; 
por la tarde, » las seis, los ejercicios, predicando 
don Angs! Lizaro. 

ConsoISOiî .—T«-rmna ri triduo a JeaiSa fi&cra-
moutado. A lúa cinco y m«dia, wposioiíB de Su 
Div'fca Majestad, ojeroioiíae, p'ed'oaodo el padre 
Can&, y reserva. 

Ssuto Cristo «o Bsn OiJiés.—Al toque de ora­
ciones, ejercicio», prodioanáo «1 señor Nieto. 

Corpos CHrhstl.—A las tres y media, solcmnea 
TÍaparaa. 

Perpetuo Sooorro.—Continúa la no-.ena a su ti­
tular. A l08 \niev>e, diez y once, misa solemne, '•ou 
8u Divina Majestad manifioüto; a las seia y me-
dis, rosario, leísBÍas cantadas, ojercicios, predican­
do el padre Calvo (redentorista), reserva y salve. 

» * • 
(EstQ psíMdico 80 pabUcs ooo ouwam «clesUUtlc».) 

MERCADOS 
Su majestad el Bey na firmado loe si-

guienies reales decretos : 
GRACIA Y JüBTIOXA.—Beal decreto rolativo 

•a interinidades, concursos, ausencias de legisda-
doree y otros extremes. 

Conmutando por ignal tiampo da d«»ti«rro el 
r«Bto de la pena que le falt» pOT cumplir » Cán­
dido Ilubio Villuenda». 

ídem a Francisco S'sbaoa Bcnet. 
Indultando del resto de la pei|» qas i* íalts 

por cumpla- a Nic<J4f Orti» Vafis. 
Conmutando por seis mases de ansMt» maye» 

la pena impuesta a Paula María del Carmen Oon-
zilez Rocas. 

Ideta per ijiml tiempo de dtttíerro el resto 
de la pon» que Is falta por cumplir a Jos* Nlefc 
Garrido. 

Jilbilsado • don Manuel García MartlsM, ala. 
giatrido d« la Audiencia territorial de Cioers». 

Promoviendo a magistrado de la territorial de 
Cacere» a don José Morandeira. 

Nombrsado wagistrsé) do la Audiencia de Ba­
saos a don Bsmdn >Ga»cdn T Marín. 

Proraoriíaio a m|«istr«da 4* la de Hoewsa.a 
don León MnCos Cobo. JH* 

Nombrando presidente da seeción d« Is de Bala-
mspcs a don Ijeonpio Villaeastln y Cabesas. 

OÜEBRA.—Disponiendo que el general d« brt-
fsda, en aituacjós d« primer» reserva, don Baaids 
tort y Medio» pses a la segunda reserva, por 
habe» cumplido Is «dad reglamentaria. 

ídem qse el general de brigada, en situscida 
de fffímera reserva, dún José Nouvila y de Villar 
pase a I» de segunda reserva, por ístsir cumpljdd 
la edad relamen taris. 

Dlsponiejido qu» ^ general de división don Fran­
cisco Binohea Mafljón y del Busto cese en «1 
mando de la octava diviaión y paee a la situa­
ción de prim«» reserva, por haber cumplido la 
ediid reglamentaria. 

ídem que el genera de brigada don Miguel 
E'nesed» y M«njíb« «sse «n «1 mando de la pri­
mer» brigada d« Infantería de la cuarta división 
Y en la comisión quo se Is ooofirié a las ordene» 
de! alto comisario ds Sispafla en Marruecos y paee 
a la situación d« primer» reserva, por haber cum­
plido la edad roclameiitaria. 

Promoviendo al empleo de gsneral de división 
ni d« brigad» don Franiátco Gonzilez üzquel» 
Benitos. 

ídem al eaapleo de general de brigad» si coro­
nel de Infantería don Marcos Bodrignes Calvo. 

ídem a! empleo de general áe brigada al ccso-
oel áa Caballería dcm Federico Araos Kdls, 

Disponiendo que el general de división don Isiis 
Fridrich y Domec oese en el mando de la pri­
mera diviaión y pase a la situación de ^mers 
reserva, por haber cumplido la edsd r«gl»msQ-
taria. 

PromovienSo al empleo de gsaertJ de livinóo 
y nombrándole jefe de la undécima a dos Jacebo 
•'rnrcía Booro. 

Rombrando comandante g«nenl de logeaiaros 
lie la segund» región al general de brigada don 
Kduardo Bamos y Díaz Vila, que lo «s ds la 
ruarta. 

ídem de la cuarta al general de brigada don 
José Madrid Buiz, que lo es de la sexta. 

Promoviendo al empleo de general de brigada 
,y nombrándole comandanta general de Ingenieros 
-lio la sexta región al coronel de dicho Cuerpo 
•'ion Manuel Eui» Monlleó. 

Nombrando general de 1» octav» división a don 
• H>KÍmiliano Soler Losada, que aetaalneaie man-
;•('» lü tercer» división de p»b»ileria. 
, ídem general do 1» tercera diviaión de CabaJle-
•• ría al general de difisión don Fraoi^ao Gonsiiss 
', üzqueta y Benitei. 

ídem general ds la tercer» brigada de If pri­
mera divisiós de Ctballsrí» » don Bafad Peres 
Herrera, que actualm«nte manda la tercwfs de 1» 
tercera de dicha Arm», y psr» *»t» al dsl mlmio 
empleo don Pedro de 1» Csrd» Ijópez /tCciUinedo. 

ídem generaJ de 1» primsra bngída d» ínfan-
tWría de k cuarta ÜTUÍÓS a don Lsi» Ksvarro 
y Alonso de OeJada. 

Concediendo 1» grm ernz de San HeraMnMnldo 
al general de brigad» don José Oosidor ^e^fiSn 
y ¿ del mismo empleo, en (itusolá» d» ptnMis 
reserva, don Sulogio Quintan» Doqne. 

BSPECTÁCULOS 
PARA HOY 

APpLO.—«,80, Ist dsTB de sol y Mirido m» 
de!9.-v-10,.80, Pipiol». 

QBlWtRO.-—19,80, lA wnazoaa M antifaz. 
CC^VJZDIA—10.80. Nuestra novia. 
FlflTOfCARRAL.—6, Bl ardid.—10, L» altooo-

lateríts.» 
RE? JiLFONSO.—6,30 y 10,80,^151 nií» d» 

Juana o ^ dsseabrimisct» ds An)4t<M y tA (ro­
tería de- jtetoB o iqné colección A T Í M S S I 

ZAit&tjatu«.'-«,ae y io,so, iKqpgiénd. 
OIROQ PABISH.—.9,45, Función de oin» J ffts-

corromsii».'' 
PLIiZift DB TOBM DK HADRIb.—Para ma. 

fian», s 1^ cuatro y media, seis norillgs del m-
oeleBKdijjo seíor dngus de TsVar, ftWr» Gsmd». 
fuestp, Vití*|» y Fr«iici?oo Lópee, «yíspéjito», UVA. 
vo m atiSMK». t<o» abonados {meflen wsoger 
sns lotMtÚtdhs <̂  ««arcóles, 4»sd« lis nUnTO de 
1» msAtn» afilas tres ds I* tsrde. 

(i l tsüiids fd« las obns en «st» 
pon» 8B spratt*U«n ni raeomwidieíA».) 

r' 
1 

E P I L E P S I A 
o ACOItoENTES NERVIOSOS j 

Curación radical oon fas 
P,^II8TILLAS 

"¿t'iWó'k" 

Cotizaciones del día 12 de Junio 

CEBADA 
Albarkioques: primara clase, 1,80; W|-

gund», 1; tefoera, U,;o pesetas küoi b»»-
va»; primera., i ; s e g u n í ^ ü,90¡ U^^gn, 
0,80 j oerüza»! prUuera^ 1,10; »eg^j^¿a> 
I ; c iruelas: primera 1,¿5 ; segundA, 1 ; 
frasón: primera, 2,50: Begunda^ 2 ; fi«8-
quiliaa: prmisa-a 1,76 j seguoda, 1,26; 
bercsera, 1 ; guindas: primar» 1,10; Be-
gundA, 1 ; tsroera, 0 ,90; l imouee: prj-
mera» 45'; sagú ¡ida, 40 s e r a ; m«lon«^: 
pr^taera, 0,70 küoi mollaj-f»: priiBgt», 
1,26; segunda 1 ; naraiijse: primet*, 8 ¡ 
B s ^ i d a , 7 ; tercsera, 5,60 c i en to ; p e r a s : 
primera, 1,25 ; segunda, 1 ; acelgas : mi-
mera, 0 ,35; segunda, 0 ,30; teoxara», 0,Ú 
manojo; a jos : primera, 0 ,15; s«gund», 
0,18 k i l o ; alcachofas: primera, 1 ; s e ­
gunda, 0 ,70; tercera, 0,30 docena; be . 
irenjenae, primera 4 docíaia; calabigilnea, 
primera, 1,78; oeb«ll(fS nuevaa: pdinerai 
2 ,50; segunda^ 2; 1>eroara, 1,50 ouatrq 
mAnojos; espárragos verdes : primer» 1 ; 
segunda, 0,70; t«rcdra, Qj60 majiojo: íd»m 
de jandin, pericos: pnxnera, 3,6(5; at^ 
gunda, 2,50; tercera, 2 ; guisantis»: pri­
mera, 1,20; eegunda, 1 ; tercera, 0,80 f i ­
l o ; judj'as: primera, 0 ,70; stgunida, 
0,001 teroara^ 0 ,50; l«c!mg»s: pninera, 
1 ; segunda, 0 ,70; tercera, 0,30 dooena,; 
judias: primera, 0 ,70; eagunda, O.flB ki> 
lo; pata tas nuevas: primera 0 ,37; s e ­
gunda, 0 ,36; tercer», 0 ,34; pepinos: pri­
mera. 0.50; segunda, 0,45 i teroerfl, 0 , # ; 
pimientos verdjá*': i,)(snm.ra, 3 0 ; sefuq#fc, 
10; tercera, 4 c i ento ; remolacha: pri» 
mera, 1 manojo; tomates: primera, 0 ,46; 
segunda^ 0,35 ; tercera, 0,30 kilo ; SMM,-
horias: primera 1,25; segunda, J i •¿•r-
OBra, 0,78 manojo. 

MOSTENSES 
Terneras: d© Gaetilla, do 40.% 4T pe­

setas arroba; de la Montaña, d# 8S a , 
37 peseta» ld«m: do la tierra, da SQ a 
35 ídem í d e m ; de Gialicja, de 30 a 37 
ídem ídem. 

A r e s : gal l iras , d« 6 a 0 pesetas vmm; 
pavos, d» fi a 9 ; pollancos, de 8 a 7; 
pollo», •ds 4 a 5. 

HueTcts: de Castilla, d© 17 a 10 pese­
tas el c i e n t o ; d© Galicia, do 13 a 16,B0. 
ídfiqa ídem. 

Pescados: almejas, de 1,90 a B pese ­
tas el ki ln; anguilas, de 1,75 «, 2 ; Daoar 
lao, de 1,50 a 2 ; besugos, d e 2 » 2 ,28; 
hoqusroncfl^ d o 0,60 a 1 ; calamares, de 
5 a 8^50 ; cigala-s, a 2,50 ; congrio, de 3 
a 8 ; dentónos, de 1,75 a 2 ; doradas, de 
9 a 2 ,60; gemios, d« 0,75 a 1,25; gato , 
de 0,50 a 0 ,90; langostas, de B a 8: l a n ­
gostinos, de 13 a 1 4 ; lenguados, de 4 a 
fl; lubinas, de 5 a 6; marrajo, de t ,15 
a 2 ,80; melva, do 1,40 » 1,60; meflua», 
de 2,50 a 3 ; mero, d e 3,50 a 4,50; paje. 
Ifes, de 2 a 2 ,25; panchos, de 1,25 a 1,80; 
p»!TOCha, de 0.80 a 1,25; parodbes, de 3 
a 3 ,50; peisraidilla», de 1,25 a 2 ,25; ra­
pe, de 1,25 a 1,50; rodaballos, d e 8,60 
a S; salmonetes, de 8,.55 a 4 ; ssrdinsus, 
de 1,26 a 1,V5; truchas, 3« 4,60 • 6! 
voladoo-aS, de 0,f5 a 1. 

Invento maravilloso 
País devolver los csbelios blsnoo» » Slt 

«dor primitivo a los veinte <Ma» d» a^nt 
K>» loción diaria con e! agua á» folgni» 
LA CABMELA; no manoh» ni I» pM ni 1« 
íop», aplicAndos" con la mano. Sn aceite e» 
átbida »1 oKÍi^no del »irs, {•or lo oa» cáns-
Mtujre naa nsvedsd. Vsnts ea psrfnneHa». 
ÍTOgDerlfts, farmacias, hadare» j nawMirfas. 
M»Tll!». Alfonso XUI . 28, y autor, N. lÁ-

pe» Caro BAÍlTlAQO. , 

E C G C R R Í A Q A 
B A 8 0 8 SALINCW ¥ HOTBI# 

T«Bpor»d»: Junio, julio, *gB«(¡o y MiWs* 
linfatUmo, snomalíae, or«oimi»Hte, •«« i l i . 

dad, aecróíul», flujo». 
Informes: Mmor. BalBesrio, M A V m s X 

BfllOgíEHEinrElBÍÍI 
" I " V I C H Y (f»»«« 
fSls^ii EsiaDiiHüinieiiiB m w i 
l e s HOTELI» 

El 

• o n Ion |TI#« 
c ó m o d o s 

e s « I rnátm li;ij94Ko 
dasl m u r i c i o •K i twro 

Holelüafllo MMlilMIMMn 
íi MgRN.fl I 
wtgiiaacla n l ic i . 

EUXIRES: 
, de Sidz de Carlos (STOMAUX) 

Es ra Mtado pw los mMioM de t u # 1 ^ p w ^ del iBundo praquetts»}. 
^ii i%4da á tiu (Usewüoaas ; a t o dajwtíto, esnfficlaiu i B ^ 

ESTOMAGO t 
INTESTIIIOS 

diarreas M niños y mluítos quv, i nom. (tít$nuin coa mmlmimit% 
4il»t4vAn y úlcan dot M f̂tmqrck «le. EnmUfa^o». 

Oa veilta «n lis f̂ ncipatoa hmn^ (M manilo y en Ssrrano. 30, HAKSD̂  
^sd* donde se renKm fUiítoa á quwQ loe pida. 

,^\/\/\^v/\^\c 

COMPRO, VENDO 
JOYERIft FINR. PLKTERI*, RBUMCKU, «NTlSOlDUnES, PUHOt, AOT» 
WflNOS, ORAHÓFOIIOB. MAQUINAS DE ESCRIBIR Y COSER «eiNGERi, AP*. 
BATOS FOTOGRÍÍI'ICOS «KODAK», PRISMÁTICOS, ESCOPETAS S TODO OB­

JETO Dte VALOS 

a m. el pB mas pasa :-: SUMA, li «oe ias fiarais VSMI 

SeimAs-HORTALEZA, 9 

PAIA Si EiillOiS 
LE SERA MUY ÜTIL EL HIGIIMICO VASO PLEGADO AMERICANO, MAROi 

F I N B A C K 
LO VENDEMOS EN PAQUETES DE 6 VASOS, AL PRECIO DE 0,80 EL PAQUprB 
PARA ENVÍOS POR COÍÍREO, CERTIFICADO. AGREOfeAD 0,Í0, LO MISMO P I M 

UWO QUE PARA SEIS PAQOttFES 

L. ASÍN PAIi^AClPS, PRJ&CIADOS, 23.-HADRro i 
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NEURASTENIA 
ESTOMAGO 

INTESTINOS 
BALNEARIO DE SOLARES 

( P R O V I N C I A D E S A N T A N D E R i.< 1 D E J U L I O A 3 0 D E S E P T I E M B R E ) 

GRAN HOTEL 
CONFORT 

COCINA DE 1." OROEN 

ALI ENTOIDEAL FOSFO~«aoao-|ViASSANA da k« anémicos, coniate«i«ntM, agotados, ancianos j nlfios y de todos los que raíren del estómago. Tomad «1 FOHPO» 
caeao-HASSAIfA, deuyono j recooatitnyente delldow, aconaejido jpor todo* lo* midióos; 8 peaetas bote. SbtlaBOi imL 
hfo de mi* de 500 slinisntos para enfermos del estómugo, "-" - i - i . iu__ j . i. . ' .- - —' 
UDm (Entaa).—Depósito general: Pa¿<s & Rocafort, 

lotestuwa y diabitioca, 4« U sMa KamMi 
Fvnando, 14, BaieelonA. — íladfid; Cuia» ttmá. nA' i. 

AGENCIA NAVARRO 
n«ssportas teTT«<tm y maiitimas. Paquetea peatalaa pata Ut-

KiBíUb. Tn^adoa ds muebles. Oadresponiales m todaaparteî  

mm m, És. i \mi IIIKNO M. ^M 
m {eürtiía W , M u IBÍÍI, U 

CliAS DeRffBUrV lE ÍROIÍGE 
Fabricación propia 

La owa fae lanae mia, porqna 
las pnaenu mejor taminadsa j 

•eofte 9 vaadifí más narato Que 
isfits en i i d f M p proulncias 

8S 9 sofi I I einicMfsiinfi cailedes 
C«raej0> * 7 9 tepllMMlo.^—Casas propias 

Entra M H M AJana^rro, Z urbano j Santa Engracia 

T O f l I S T t S V UERAHEAniES 
Loe qne deseen pasar ana temporada 
lo mis deliciosa, higiénica j distraí­
da, acodan esta afió a esté espíen-
dido j confortable rincdn de Astn-
rtia, de imponderable p a i s ^ , «xig» 
nado amhionte y deliciosas monta­

nas; próximo al mar. 
CapQla, esqotslta mesa j recreos. 
Ferrocarril: Villamayor-Burioes, baa-

ta ci hotel, diez minaloa. 
AotomOiil de la casa a los trenes 
1*-S9 7 14-26 Olledo, y 7,47 y 14 

SanUnder. 
Baneeteroi.—Ufonso XII, W.—Madrid. 

O B A N H O T E L 

S B 

BiRIBES 
T a a q ^ o r a d a d e l 
l S d « | w i l o M l S O 
d e s e p t l c n i b r e * 

(tea mió detafles 

PRODIGIOSA MEMORIA 
Sa adquiere mediante la cHnMnotecDOgrafla» o arte griSco 
la recadar. I^bro fidl j eficaz, por el doctor Bos Báfalea, 
«atodritieo del Instituto de Onadalajara; eoa licenda eclesiis-
tiea; 4.a edición. Enrialo t¡ tutor contra reembolso de 8,70 pta«. 

iiz I üsieiaGcidD "linios" por hencina 
POTENTT!. CT.AB.H. FIJA. ECONOMICI 

Maipanu coaiadar, puad y portltllsi. 
Cadau, estafas, palmatorMi. 

Se ramta catalogo ccrtifccado oonua earl^ 
da 0,4fi ptaa. en seUos. 

SE BOLlCtTAM KEVEMOCDOBSS 
i . HALLARA A N D R E U . S. e a C. 

WPJLBTADQ ÍB». D . — BABOÍLOITA 

LOS MAS PRÁCTICOS 
Y DE MAYOR DURACIÓN 
De sobremesa, con motor fijo y oon motor movible; niÚTer-
sales, para mesa y pared; de techo, de maro, oentrííagoa, 

para minas, para aire húmedo, etc., «to. 
G R A N D E S E X I S T E N C I A S 
" A R A E N T R E G A I N M E D I A T A 

Fldanae en la 

A E G S U m DE ELECTRICIDAD. S. A 
Madrid, Barcelona, Bímao, GSjdn. SeilUtt, Vaieneia, 
Zsragoia y en los principales estahlecimien^ do venta 

Frasco de 
1/2. 

* 1/8, 
3,76; 
1.85: 

te, a 

litro. 
1/*. 

negra 

4,50; 
2,60; 

oorrim-
2,75 litro. 

i;^fhí^^mn 

LA REMA OE LAS TfflTAS 
No existe Dinjruna, ni 

nacional ni extranjera, 
que la igualen, por su 
especial calidad. No tie­
ne posos ni estropea las 
plumas. Aznl, negra fíja, 
se distinguen por su 
conseirvación del negro 
intenso e inalterable. No 
tiene rival para escritos 
de interée que se hayan 
de guardar. Pedid esta 
marca en todas piartes y 
Carmen, 13, papelería, y 
si no al representante, 

E. BEBinSJO 
Fnencarral, 54, principal 

dei^ecba 
Al por mayor, grandes dea-

Í A S ^OVIgmS ANÉMICAS 
8 adquiererx COLOR, ÁPCTITO y 
!l fuer^SA erv pocofr díAtí tianvoi\do 

u: laOŜ NtipOS filAlLfiS' 
E L 

(f\o drTvar^4k)y dwc'iqvjiepe/x A\9i9r' 
robusteé, viÓA.. 

ar\ SM 

de material í-lóctrico. 

BaSneaHo de THI Io 
Aguas exceJentea, deliciosa estación de wrano. Precios eco­
nómicos. Informes: Hotel Leones de Oro, Carmen, 80. 

k t ó A G E N E S 
ORFEBBERIA BSLIGipBi l 

lí»d«I!«" '^tr'.m. crunid;¡? .̂ pila» 7 r^Bca» sr^Nt'-rs» r,inl 
isfaici'. Becordatorins, estflmn? - v ) latáis* religicasib 

MA^Sgr'^^ BARQUILLO. 30 

Fabrioación y colocación de tejas, construccio­
nes de cemento y de iadriiioy aserrar ntateria-
fos, trabajos en piedra, materiales de cons­
trucción de todas c lases , yeso, madera, hierro 

Construcción-Almacenes-Exportación 

P. E. FEHÍIIEI1.--FÜLDII, m-fiLERiAniA 
Máciuinas, herramientas, aparatos y materia­

les para su fabricación 

mm V LEíníf 
•on criiitales finos, para la 

cosacriacióa da la Tist% 

í^ Dubosc—Optico 
ABENia.. i . - UilOBIO 

PñRñ 111̂ ' IF ^°P^ blanca fina y prác-
rHlIfi Vin.uL tica confeccionada en 
todas las tallas para señoras y ninas. Es­

pecialidad en EQUIPOS DE NOVIA 
y encargos 

Rop3 prsotios 
Por 2,95 Camisas forma imperio para sedera. 
Por 2,10 Cubre-corsés tela suave. 
Por 2,95 Pantaiones bordados. 
Por 8,95 Chambras lencería bcrdadas. 

Poi 3,95 Enaguas lencería con jaretas. 
Por 4,95 Camisones bordados. 

Ropa fina 
Por 11,20 Joegofl compuestos de rmnisft y pantajón con bro-

dñfas finas y ranales da organdí en blanoo y 
colorea muy bonitoe. 

Por 45 Juegos oompnestos de oamisaa, oamisóa, combi­
nación cubre-enafpia y pantalones con encajes 
Valencieinno y en nansouk superior. 

Por 9,90 Camisones japoneses con finos bardados, río» 
tela. 

Por 10,50 Enaguas Tolaote organdi con rainicas y borda-
'dos a mano. 

Por 25,50 Camisss Holanda rica hilo bordadas a mano. 

Sflrtido compioto en ropa di nifin, tedti mías. 
Surtido completo en ropa para semdombre ooo géneros 

especiales de gran duración. IMantal<«, modelos especíales 
para todos los SOTTÍOÍOS. 

Grandes Almacenea de la 

PllíllTII Díl SDl. Dfliii. 1Í. ([sQUlna a mcali) 

i§IB MCflANOS 

19» .^iUilASTSNICO 
£kVeief\ ser- Komb»>crsi de »»cî c<o&, K«n!)rt;̂  
(jkctivQs^pero <&«QldLdoa por oi fJKc^iyo 

^ p u « ^ AAê urtfiT que mM» 
e* ir\au8TiTvjibl« y r^ecvjpen», f l | ^ ¿ ^ y 

.CJrv rvífurASférvico tomAr»iv ^VMK ^ Kbla^ 
convpue^ f39fonx^9, AT^Q'MCA^S «aíric-

ple[¿i,T<)rnAr el 9a/iáí¡4^ énjoSá c» aome-
tet*3€ A \jr\fs, nrvedicixci6f\ co(T\pIet«> eiteA¿( 

PACiorvAl. 

H> Parappayos "JÚPITER' 
Cnico eficaz para protección de ediñcioe. Ccmcesionario exclo-

«ÍTo, l i . RAMÍREZ. Ciolorccos, 3. Tdtfono IM H. 

PAniFiCADORf) POPULAR mADRILEllA 
So convoca a los seficres accionistaa para el día 25 del 

corriente, a las ociio do la mañana, en primera canvocato-
ria, y a las nnere, en segunda, en el donnciUo social, paseo 
del Canal, 3, a fin de celebrar las reepectiTas juntas regla­
mentarias'de distrito.—El iecNtario del Conejo. 

Solución Benedicto 
lecaiuD oreosiial Para onrar la tn)>ercnlo8ÍB, bcaa^nitb. 

crónkxia, inleccioDea gr^alak 
BooODstitnyente del ararafai taapinitacia. 

FARMACIA DK. DOCTOR B E N E D I C T O 
S&N BERNARDO, U . — MADRID 

Walter A. Wood 
Las níQiiflas mas fueries v oiis renomhradas iai RIURÍO 
; Segadoras- — Gnadafiado-

atadorasi a _ _ J ^ J _̂- -a- . . 
Segadoras- '••^^SlS^SbS^S^ Rastros de 

n<rilladoras jiSfliSBM^KSSSI^^ . . . * . .-.«... , ._ y|\gW?RSHMiaM^F^ acero para eoB engrana- ElB ĝBMaBHH|MMp̂  *̂ ' 
Jes cubiertos, « W ^ S S I f l I ^ B heno, a 
850 pesetas 400 pesetas 

fliadaa io miMOes <Climax>, 100 pesetas. Cultrradorea. cQoaetta, lOO peastaa. Miqninas 1 
ptn afilar oadiillaa 60 peastaa. Tractor N ( « BritalA, dos cffiadroa, 6 HF- , oonsakno de f 
|aaidÍBa, das litros hora: ficil manejo; púa toda dase de coltÍTOs; esjpeoiikl para Tifias 1 
T (dltaa; 4.7S0 pesetas, con arado y anltÍTacka'. Pedid eontrato de venta a pruebas, 
m e t o r Sin^-ttael, dos y medio H P . ; ooosumo de gasolinij, medio litro por hora; tr». 
bajo aan ápsros Pil iut , y pea: tener ana sola mcda ss el dnioo a prepósito para huertas,^ 

•iTeroa ds vid, remolacha y cultives »a Unaaa pareadas. Prado, 1.760 pesetas. 
MOLINOS TBITtJBADOBBS MCLICKAK 

T É C N I C O E S P A Ñ O L 
5 .—M A D R I D 

PARA IMPRESOSY 
-SELLOS CAUCHO-i 

IHIiOS> 

Eücaiieiii-ao-il;'' 
nnntN 171 • ama 

HEiniA Su estrangulación es horroroso martirio. 
Tratamiento eficaz no operatorio por espe­
cial procedimiento mecano-fisioterápico de 

fama mundial y el GRAN CONSOLIDATTVO, magno licor, 
contráctil, regenerativo y fortificante, laureado por la ciencia; 
triunfo d^ renombrado espcualista HemJdle^o Pedro RWBín 

y ci>sequio a los herniados para su euraddn radical. 
Pidaso íolieto gratis. Caimen, S8, primero, BARCELONA. 

Consnltorto en MADRID: Arrleta, 11, ftto bajo. 

N ERVIOSOS 
IJOB fue no pueden conciliar el soeao. Loa foe sufren aoci. 
dentea periódicos, lios qoa sienten temblores, Dsafas, ote. de-
den tomar el acreditado Nearenat Tarda, y se maravillarán 
de tua resaltados. De venta: Casa Gayóse, Arenal, 2, Madrid. 

oiaquiRas as iiiHar 
J enealaf; hacen «1 trabaja da 
10 bombres. Pedid oaiáloits a 
Hatlhs. Ornber. Apart.» 119, 

B I L B A a 
TELÉFONOS DB 

EL DEBATE 
Redacción 36fi M. 
Administración... 866 M. 
Talleres 369 M 

REPREEHENTANTES 
•olvttites. Bóscanns para ven. 
ta máquinas escribir econónu-
eas. Bumamecte perfncciona-
das. Oran áxito. Matths. Orn­
ber. Apartada US. Bübaei 

lAutcyitaresi 
AUaientad vnestraa ares eco 
huesos molidos. 8orpr«ndente» 
resaltados. Pedid catálogo da 
molinos para huesos B Hattbs. 
Omber. Apart.« 185. Bilbao. 

S I N D I C A T O 
PRIM, 

V I M O S V C O Ñ A C 
C«M Kindada en el 

afio 1730 

p W^ brmáo « • U 

po waogmtuoA 
d* 4 M M K i w dal p«en é$ 

mmtum no» m Bomoa i OMm UkíWnmtn 

B L ÍBXOiaiENTISIMO SEIÍOE GENEBAL 

BOD Antas Avelloo de flrteaga Silva Carvaiai 
y Tél lez Girón 

Almirante de Arâ tfn, doqae ttí Infutailo, muqoés «e YkbneaUno, de Arb», de Eit«w te Ai>. 
monia y de Cea; oonda de U Mondo», de Santa Eofeml», da SaJOaAa y det Real te Manxa,nans• 
•efior te la oaaa Laxcano, grande de Espafia te primera clase, cUbaUero pr«(«M tel hibiilo de San-

tlAgo ; trece te la mUma ccten, etc., tto. 

Fal l ec ió e l 15 d e j u n i o d e 1910 
H8Bieiii8 reciBim las santos sacramenios y la benfiícioii de su saniiiiad 

R. I. Pa 
Sus hijos y d e m i s parientes, 

BUEGAN a sus amigos se sirvan enotanendarlo a Dios Nuestro Señor 
Serán aplicadas en sufragio de su alma y de la de su esposa, la eaoelentísima se-

tlora doña María Belén Echáguez" y Méndez de Vigo, todas las misas que se oeleoren 
en esta Corte el juevee dia 15 en las parroquias de San Jerónimo, San Gin¿e San 
josó. Buen Suceso, el Salvador y San Nicolás, e iglesias del Fjrpetuo Socorro, San 
Fprmin de los Navarros, Jesús, San Pascual y Santiisimo Cristo de 1* Salud, y en las 
iglesias y conventos de Égtepa, capilla de CabaUeros de la Catedral de Cuenca, pa-fro-
qpiae de ViUafranca, Lazcano, Olaverrla, Idiazábal, MutUoe, Ataún, Iiegazpia, Zaldi-
via, Viso, Santa Eufemia y Cabeza de Buey, Real de Manzanares, Oabrejas, convento de 
Benedictinos y Santa Ana de Lazcano, colegio de Santa Victoria, de Córdoba, y l.oapi-
tales de Buitrago y Pastrana. 

• Varios señores Prelados han concedido indulgenoiae en la forma acostumbrada 
(6) • 

Lt FeRni l ELEeiRTE 
Ciizsdes R'iSSü sao iereardo. 2 
MARÍA CANOSA 

Artlenloe para jaidin, hdadoras, armarios frigoríficos, 
tbermos, filtros, janlas, c&feterae, etcétera. 

CRUZ, JH, Y GATO, 2. 

SIEMPRE RECIENTES 
UeitiiuM y cconúraioas AGUA E iriKERALEF de fodaa dases. 
BerTicio a ¿omioiBe Expcdieionee a rroTineJas. L. RAMÍREZ. 

mmm i m . ¿o, mi, 30 

fóHsnai inMtflMMi 
l» GOBStítM dHH 

Bsestns 
MARQUES I«« COBAS^ I 

EL DEBATE 
HORAS DE oncmA: 

Mañana De O a 
Tarde De 8 a 

coofinieos L A C A S A d e 
ATOCHA, H T 

l a s M E D I A S 
FUENCARRAL, 6G 

AGENTES DE NEOOCIOB 
rSA-NCISCO Martín Eaoz. 
Benito Gutiérrez, 7. 

ALMONEDAS 

ALMONEDA. Comedor cao­
ba, alc<^a caoba, toda clase 
muebles, pianola. Hortaleza, 
182, bajo izquierda. 

ALMONEDA. Comedor cao­
ba, alcoba caoba, toda dase 
muebles. Hortaleza, 132, ba­
jo izquierda. 

AUXOMOViLES 
NEUMÁTICOS frescos, to­
tes manu, 30 % descnento., - „ , _ „ , 
Ardid. Oénoya, í. Eiporta- - CMICO para rcíjados 
eMn ptoTinolai. ' íf»*» ,<=<"», j'"*"'» '" 

I Preciados, 15, librería. 

COMPRO, pagando bien, mo­
biliarios cotnpletos, muebles 
sueltos, colchones, alfombras, 
cortinajes, máquinas Singcr, 
escribir, pianos, gramófonos, 
discos, bícícJ«taB, motooicle-
taa, cajas caudales, baúles, 
ropas, lana suelta, alhajas, 
papeletas Monte y objetos. 
Teléfono 6.119. Almacenes: 
Estrella, 10. Luna, 23. íila-
tesanz. 

HUESPEDES 
HOSPEDAJE, sa facilita, 
con p«isión completa. CaD« 
de San Ildefoinso, 14, .prí-
ínero derecha. 

OFERTAS 

f DISTINGUIDA sefiorita, t* . 
' blando franMs, acompaÁaitla 

scüora, familia, saldrfa v«tra-
near. Eloy Oomzalo, W, re­
lojería. 

COMPRO slhnjas. dentadursa, 
oro, platÍDo, plats. Piji» 
Mayor, 23 (esquina Ciudal 
K'virico), pl.iterlft. 

se ne-
, oesita con buenos informes. 

ALQUILERES 
SE ALQUILA, p r ó x i m o 
plaaa Indepaideoisa, p i s o 
gran confort. Bazón: Los 
Madrazo, 16. 

BB ALQUILA por tempo­
rada o afio casa campo al­
rededores Segovia, con jar­
dín, dos pisos, establo, galli-
nero, etcétera. Bazón: T. de 
Antonio. Almuzara, 3. Se* 
govia. 

ESCOKIAL. Se alquilan ho­
teles ooo coarto de ba£o y 
agua ahondante, situados ca­
lle de Infante, 29 al SS. 

i.Ukit'a.Ait 

SELLOS espafloles, pago loa 
más altoe prectoa, oon pn-
MRoda de 1660 a 187a 
Cruz. 1, Madrid. 

H.Niif.NkNí.lí 
BACHILLERATO ensefia ca. 
sa y domicilio sacerdote tita. 
lado. Bgulluz, 8, segundo. 

ACAiDEMIA PrÍ6Íon«s. Ofi­
ciales Cuerpo. Instancias, ju­
nio. Corredera Baja, 10. In­
ternos. 

OPOSITORES: Obra nueva 
para Sanidad Militar, 75 pe­
setas. jVeterinwios müitares, 
60. Farmacéuticos militares, 
85. Telégrafos, 60. Abogados 
del Estado, 75. Notarlas, 60. 
ViceeecretarioB, 75, etcétera. 
Editorial Campos, Prince­
sa, 14, Madrid. 

BACHILLERATO abreviado. 
Preparación para exámenes 
septiembre. Academia Maria­
na. Silva, á5. 

PERDIDAS 

EN CALLE Ponzaao «e ha 
extraviado boIaiUo conteaien-
do obj«to9, ruégaao develn-
ci(̂ n de los mismos, dejando 
como premio el me^Uioo. 
Ponzano, 4, portería. 

VENTAS 
V E N T A magnifico beteL 
parque y solares, en Viteia. 
Notaría de Peña, Datb, lOL 
segando. 

PERSIANAS, saldo. Limpi» 
z», conservación alicmhna. 
Roberto Más. Conde Xlqtl» 
na, 6. 

MADERAS. Vicente 
Martin. Fábrica, ahnaoeiMS, 
talleres carpintería, moldnraa» 
entarimados, cajatines, oajas. 
Paseo Martínez Campo*. 8: 
teléfono J. 947. Madrid. 

CALZADOS para eaaapo y 
playa. Primera easa. Argen-
sola, 1 y 2. 

VAlflOS 
MOLINA, embalador frio-
tico, exportación a prevja-
cias, precios económicos. Bar-
bieri, 4. 
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ESPANTABLES AVENTURAS 

DE M. HERBERT DE RENICH 

EL CAPITÁN X 
POR 

6ASTÓN L E R O U X 
VERSIÓN CASTELLANA DE 

R A F A E L R O T L L A N 

ILUSTRACIONES DE M. PEDRERO 
•UKXHMtlIDttSlIlllllItlin 

íaa, Mu>ción que fiorprendí e n él cnal ido habla­
ba oon Gabriel y Dolores. 

— É l ú n i c o que es u n canal la , ¡ u n cana l la ! . . .— 

tsKlamó sol lozando, y desapareció s i n terminar 

l á íráse . 
A l<>s pocos ins tantes l legó Buldeo . 
— ¿ E l seíior cenará aquí o con los pris ioneros? 
—Aquí , aquí, B u l d e o ; pero tengo fiebre. Trái­

gante u n poco de caldo y u n huevo p a s a d o por 
i ^ a . A propósito de pris ioneros , d ígame, Bul­
dog, h a y cosaa que y o no comprendo. 

S n l d e o m e contes tó : 
—4£f(á usted c i tado para m a ñ a n a en l a capi­

l la c o n e l capi tán X ; a mí m« h a n d a d o el enr 
ca t^o de conducirle a ella. M a ñ a n a l o compren-

^d*rá usted todo. N o tenemos por qué ocultarle 
nada . 

Et d ía s igu iente m e pareció Interminable . E n 

todo el d ía no ocurrió n a d a de particular. Sólo 
a l m e d i o d í a sei acercó a m í el doctor, m u y agi­
tado, y m e si ípl icó mis ter iosamente que olvida­
ra lo que m e l i a b í a dich'o la v í spera sobre los 

—¿El lefior cauri aqnl o con los iirbteneros? 

se is médfcos que embarcarían' en Cádiz. Espe­
c i a l m e n t e Tcíe rogó que m« olvidase del nombre 
de la c i i idad española . A la cuenta , yo debía 
ignorar ftodo lo que do u n m o d o o de otro pu­
diese serv irme de indic io p a r a fijar l a s i tuac ión 
geográCfca de los parajes por donde n a v e g a b a el 
Vengaéor. 

Se ID prometí , y el doctor, después de tomar­
m e e l (pulso, moviendo la cabeza (como s iempre) , 

y p e n s a n d o e n otra cosa (como s iempre) , m e 
juró u n a a m i s t a d eterna, y desapareció . 

Al fin llegó l a noche. Vino Buldeo y m e coni-
dujo a l a capil la, que e s taba en el fondo de la 
biblioteca pr ivada y que comunicaba directa­
mente con l a c á m a r a del capi tán . 

La capi l la era u n a joya , obra de orfebrería 
g iás que de arquitectura. 

Las cr is ta leras de colores e s taban a lumbradas 
por bombil las eléctricas, colocadas al exterior 
de ta l m a n e r a que l a luz que las atravesaba 
y s e e s p a r c í a sobre las l o s a s de m á r m o l pare­
c ía luz n a t u r a l , d e l soL E l s i l enc io , l a aparente 
inmovi l idad, e l esplendor gót ico que me rodeai-
ban m© hic ieron olvidar en qué sit io m e en­
contrase y ver t a n so lo el Crucifijo, que abría 
BUS brazos e n e l al tar , y recé como s i estuvie­
ra e n u n templo verdadero. 

H a b í a en l a capi l la cuatro atri les bel l ís imos 
en forma de recl inatorios , que const i tu ían todo 
su mobil iario . Sobre los atri les vi cuatro cua^ 
d e m o s verdes, enormes , con las canteras de co­
bre, c u y a apar ienc ia brutalmente comercia l cho­
caba e n aquel rec into sagrado. E n cambio , m e 
l lamó la atención u n libro hermos ís imo coloca­
do sobre e l propio'al tar , "delante del tabernáculo . 
Las tapas , incrutertadas do piedras preciosas , 
e r a n de u n va lor incalculable . J a m á s el arte bl-
zajitino, en s u s d ías de m a y o r esplendor, fabri­
cara estuche m á s opulento para guardar la pa^ 
labra d iv ina del que predicó y exaltó la pobreza. 

Abrí el libro para leer u n capí tu lo del E v a n ­
gel io . N o bien lo hube abierto, lo cerré y m e 
estremecí l l eno de horror. 

—Señor Herbert de Renich, ¿quién l e h a per­
mit ido curiosear m i g r a n libro? 

Junto a mí es taba e l cap i tán X, que me alar­
g a b a l a m a n o con a d e m á n senci l lo y amis toso . 

Era la primera vez que t en ía conmigo aque­
l la atención, y yo hubiera dado cualquier co­
s a porque n o l a tuviese nunca . Se la estreché 
d e m a l a g a n a . N o es taba fr ía n i calenturienta . 
No t e n í a n a d a de particular. 

—Señor Herbert de Renich—me dijo, a ludien­
do a l a indiscrec ión que yo cometiera poco an­
tes. Antes de mirar mi libro mayor , conviene 
echar u n a ojeada sobre mi contabi l idad ordi­
naria . Aquél pertenece a D i o s ; és ta a los hom­
b r e a 

Me señaló los cuatro l ibros verdes en c u y a s 
tapas l e í : «cDiario, copiad'or de cartas , inven­
tario, balances .» 

I —Con es tos libros.—continuó—he compuesto 
I ése (el libro colocado sobre el ara del taber­
náculo) , y lo cont inuaré h a s t a que Dios m i s m o 
envíe u n á n g e l que escriba en él la palabra 
«Fin». 

Parec ió reflexionar un rato. Yo escuchaba en 
si lencio. S in embargo, s egu ía mirando con es­
panto al hombre que era el m á s cruel e n e m i g o 
de Amal ia y quizás mío. Cuando medi to en to­
do aquéllo, no m e puedo expl icar la debil idad 
de mi espíritu, sinO por u n a fuerza excepcional 
de suges t ión que m e venc ía a mí, com© lo ven­
c ía t o d o : la fuerza de l a s inceridad. Sí, aquel 
hombre, en m e d i o de los horrores a que se en­
tregaba, era sincero. Creía tener razón. Hab ía 
que creerlo así , v iéndole medi tar en l a capi l la 
dtelante de Dios, al que invocaba. 

P e s a b a t ranqui lamente las razones que justi­
f icaban sus actos , y quizás rogaba a Dios que 
m e i l u m i n a s e a mí, Herbert de Renich, para que 

también le comprendiera. . . Me soltó l a m a n o y; 
abrió el libro e n c u y a cubierta e s taba escri ta 
la pa labra «Balances». 

—Señor—me dijo—, usted t iene un a l m a gene­
rosa. Lo prueba l a conducta desatentada que 
ha observado e n lo que concierne a l a señora 
Von Treischke. Espero que la, pas ión, t a n pro­
pia de u n ' h o m b r e todavía joven, n o le impe­
dirá considerar imparc ia lmente las tristes y for­
midables razones que me impulsaron a tomai* 
sobre m i s hombros la tarea de vengar a Dios 
y sa l ir por el honor de los hombres. Señor Her­
bert, ante los cr ímenes de la guerra , ¿qué po­
día yo hacer s ino abrir estos libros de conta­
bil idad? Aqní los tiene usted, puede hojearlo». 
Puede leerlos. Es u n a contabi l idad a prueba 
de inspecciones . Es un balance completo, en el 
que se regis tran no sólo los objetos de cambio, 
s ino la cual idad del individuo propietario del 
objeto. Porque m u c h a s veces la cual idad del 
individuo impl ica la cualidad del objeto. Lo» 
brazos, por ejemplo, o las piernas o l a cabeza 
del a lmirante Von Treischke valen Infinitamen-
te m á s que cualesquiera otros bracos o cual­
quiera otra cabeza. 

¿Cómo expresar el efecto que me produjo u n í 
conversación t a n extraña, tan inesperada? HS/-
bía v i s to demas iadas a n o m a l í a s en aquel barcd 
infernal para que ni por un instante me fue­
se posible pensar en- u n a broma macabra . Ade­
m á s el aspecto y el tono del capi tán X eran 
incompatibles con cuanto pudiese s ignif icar moifai 
Me hablaba lo m á s ser iamente del mundo . Acor­
dándome del consejo de Colores, me esforcé por 
llevarle el humor. 

(Continuará.) 
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